O mercado em debate

 

 Dennis Braz Gonçalves  

 

          A ABCCMM realizou durante a XXIV Nacional, um amplo debate sobre o mercado da raça, que reuniu um público heterogêneo composto de pequenos e grandes criadores, novos e tradicionais associados, pessoas ligadas às áreas de marketing, comercialização e empresas leiloeiras.

          Sob a coordenação de Dennis Braz Gonçalves, diretor de Promoção e Marketing da entidade, e mediação dos criadores Antônio Glênio Faria Marcondes de Albuquerque e Lúcio Flávio Baioneta, a mesa-redonda “Plano Estratégico para o Desenvolvimento de Mercado do Mangalarga Marchador” não se propôs a encontrar uma receita pronta para resolver a questão, até porque se ela existisse já teria sido implementada, observou Dennis ao fazer a abertura do evento. 

“Temos certeza que, individualmente, todos têm boas idéias e, de forma interativa, vamos apresentá-las e debatê-las. Na qualidade de órgão representante dos criadores, o papel da Associação não é executivo, mas, sim, indutivo. Muitas das ações sugeridas passarão pelos núcleos e, mais ainda, pelos criadores, individualmente”, ponderou. 

         Nesta edição, um resumo deste encontro, onde todos os presentes tiveram a oportunidade de apresentar as suas idéias e trabalhos, como os criadores Adhemar Magon, Mario Lúcio Borges e Lúcio Flávio Baioneta, que se inscreveram previamente, além de outros como Raul Junqueira de Araújo, Marcelo Baptista de Oliveira, Carlos Ferreira Junqueira Neto, Vinícius Ferreira da Rocha, José Márcio Carvalho Leite, Daniel Magalhães Meirelles, Haroldo Junqueira, Pio Guerra, Ronaldo Tavares, José Ailton Pupio, Olavo Egydio Monteiro de Carvalho, Jerônimo Mesquita, Yuri Semansky Engler, Sérgio Rosalvo, Miguel Marques Filho, Ricardo Casiuch, Humberto Meirelles, André Ramos, Antônio Glênio Albuquerque e Wander Roberto Melo.

 

 

Adhemar Magon
 

 “Na verdade, não trouxe um trabalho novo para apresentar, mas devido à importância que o tema marketing tem para nós, quando o Dennis comunicou-me que ele seria discutido novamente, lembrei-lhe que há dois anos eu havia apresentado durante a XXII Exposição Nacional, um modelo de planejamento estratégico para a Associação.

Naquela época eu disse que o desenvolvimento da Associação passa, necessariamente, por uma reformulação de toda a nossa área de marketing. Para ser sincero, nunca tivemos da parte da própria Associação uma iniciativa que nos autorizasse a dizer que temos um instrumento, uma ferramenta, ou um departamento cuja função principal é ajudar a vender. 

Realmente a Associação nunca teve isso. E por quê? Porque embora a entidade tenha sido criada na década de 50, o crescimento incremental, ou seja, o volume de animais registrados a cada ano e também o crescimento dos criadores foram praticamente vegetativos até 1975. O que houve foi que, com as mudanças econômicas pelas quais o Brasil passou ao longo da década de 70, e com a chegada dos anos 80, tivemos um comportamento da curva de crescimento de animais registrados, e também de criadores, quase horizontal, até metade da década de 70, ou seja, até 1975. 

Depois houve uma subida violenta da oferta, sem que nós tivéssemos nos organizado para desovar essa oferta. A partir da década de 90, houve a adoção do processo de transferência de embrião. Aproveito para  registrar que não sou contra o processo de produção de embriões. Nunca devemos ser contrários a nada que esteja baseado em novas tecnologias ou no desenvolvimento tecnológico, mas precisamos fazer o processo com consciência.

Com o crescimento da oferta, tivemos o problema de encalhe de estoque. E é isso que está havendo. É o que estamos tendo. Temos uma empresa, visto que a Associação é uma entidade viva, um organismo que tem um segmento que não está funcionando na mesma velocidade do resto. 

Poderíamos fazer uma comparação com uma indústria. Teríamos a área produtiva de matéria-prima, e do bem. Estamos produzindo um produto cada vez melhor; um produto de qualidade, que está ficando cada vez mais homogêneo, porém, essa produção não tem sido bem escoada. 

Temos uma área financeira que está funcionando; há um controle de despesas. Essa Diretoria já mostrou austeridade, e até mesmo essa exposição está sendo feita dentro desse critério de austeridade. Aproveito a oportunidade para cumprimentar o Dennis por isso, pois não podemos gastar o que não temos. Essa parte está indo bem. 

Mas a área de marketing e de vendas não está funcionando. Contamos, basicamente, com leilões e vendas nas fazendas. Estas não são formas completas e mais adequadas para podermos desovar o estoque. 

Àquela época detectei também que, em razão de o cavalo não ter expandido as suas funções com o desenvolvimento do Hipoturismo, do mercado de exportação e outras formas de uso do cavalo, com o aumento da renda média da população, precisaríamos desenvolver outras atividades para inserir o cavalo Mangalarga Marchador. 

Deveríamos pensar em um slogan, como por exemplo, “Pensou cavalo, pensou Mangalarga Marchador”. E, de novo como empresa, deveríamos olhar a concorrência, observar o que os outros criadores estão fazendo melhor do que nós e que não estamos fazendo. Nos indagar por que o Crioulo tem tido uma participação incremental importante? Por que o Quarto-de-Milha tem crescido de maneira melhor e mais organizada do que a nossa raça?

Uma parte das respostas a esses questionamentos está na função. Já tivemos boas iniciativas no passado. Tenho o prazer de ver o meu amigo Marcelo Baptista, que colocou esforço, tempo e recursos próprios para criar uma equipe. Temos o Cid Prata, que não está presente, mas que também já criou equipe, temos o Vinícius Rocha para fazer enduro e para tentar o desenvolvimento de outras atividades. O cavalo vai bem nisso.

Essas iniciativas isoladas das pessoas vão ficando para trás, mas vejo com alegria que a Associação fez uma Prova Funcional importante durante a XXIV Nacional, sendo anunciado, inclusive, que todos os anos deveremos incrementar esse tipo de negócio. É por aí que iremos encontrar uma  nova forma de aplicar o nosso cavalo. Quer dizer: pensou em cavalo, tem de ser Mangalarga Marchador. 

Temos de estudar as outras raças, e ver por que elas estão crescendo. O gráfico mostra algo importante (criador apresenta gráfico). As colunas vermelhas representam o crescimento dos animais registrados. Comparativamente com o outro gráfico, até mais ou menos 75, não crescia a oferta. Depois cresceu violentamente. Já as colunas azuis representam o incremento de novos sócios. Tivemos, ano a ano, cada vez mais sócios entrando para a Associação até a década de 80. Depois de 80, o incremento anual tem sido cada vez menor. Ou seja, se continuar nessa tendência, vamos perder associados. Significa que vamos perder receita, porque a Associação vive de receitas. E vamos ter, cada vez mais, animais para serem consumidos por menor número de pessoas. 

Temos desafios e ameaças para os quais devemos que criar formas de combate. Como disse o Dennis, não estamos aqui para encontrar uma receita pronta, mas, sim, para discutirmos os vários aspectos da questão e juntos tentarmos desenvolver caminhos que nos levem a minimizar o impacto dessa enorme oferta de animais. Uma alternativa, por exemplo, que eu traria como sugestão, é que nas exposições criássemos uma categoria de julgamento que fosse para animal nunca premiado, por exemplo, para estimular os criadores e até os criadores menores a levarem animais na pista que não vão concorrer com animais top. E não vão concorrer com os animais que vêm para a Nacional.

Podemos comparar esse quadro com o futebol. O futebol, no Brasil, é hoje uma atividade muito importante, que movimenta bilhões. E quando começou a aumentar a oferta, eles começaram a perceber que tinham de estratificar e criar categorias diferentes, porque não havia como jogar o perna-de-pau do bairro da Moca, de São Paulo, com um São Paulo Futebol Clube ou com o Corínthians. Daí as categorias de terceira divisão, amador, etc. E pouco a pouco os caras vão se selecionando, crescendo e depois é que chegavam ao time principal. 

Temos, por exemplo, a oportunidade de criar nas exposições, um julgamento que poderia ser feito por um árbitro, até mesmo para treinar outros, de animais que nunca tivessem participado de exposições. Seria um estímulo para que se levassem mais animais, as inscrições aumentariam, a  receita aumentaria, e nós começaríamos a criar um círculo virtuoso dentro da Associação. Essa é apenas uma idéia que lhe apresento. 

Outra idéia seria também a de criar provas separadas, como as provas mirim, e envolver as mulheres, porque a comunidade de cavalo é uma confraria. E as nossas mulheres e filhos, se vierem, nos trarão muito mais satisfação. 

O que observei no trabalho que fiz, foi a fuga das crianças e da juventude. Neste debate mesmo podemos verificar que todos têm mais de 30 anos, salvo o Vinícius.  Eu tenho 62 anos e estou vendo outros companheiros da mesma faixa etária; temos de ter pessoas mais novas. E por que a molecada não comparece tanto? Eles pulam naqueles elásticos, porque querem adrenalina. E onde está a adrenalina no cavalo? É nas provas. O Quarto-de-Milha enche de gente, porque fazem prova, e tivemos oportunidade de ver isso. Uma vez o Raul Junqueira fez uma festa na casa dele, onde até levei uns americanos. Havia 300 pessoas. Por quê? Porque tinha apartação. É preciso que nós pensemos em novas alternativas, em novas maneiras para o uso do cavalo. Ele não é mais aquele insumo rural de transporte de coisas e pessoas de um lugar para o outro, a custo mínimo, comendo aquele pastinho acanhado. Esse transporte se faz, hoje, com motocicleta, e até com muares. 

O cavalo é um negócio mais nobre, que agrega valor ao ser humano. Ele atende a vaidades. Então, é preciso dar valor a esse produto. E como se agrega valor a esse produto? Com um bom registro, com um registro legítimo, com a capacidade desse cavalo competir no mercado internacional. Enfim, encontrando novas formas de uso dos animais.

Quando fiz esse trabalho de análise, verifiquei que na Associação há alguns pontos que precisariam ser revistos, e os considerei pontos fracos da Associação. Fico satisfeito ao ver que muitos deles foram abordados. A burocracia interna era muito grande, o que tem de ser simplificado. O uso do computador deve ajudar para melhor resultado. 

O padrão racial, que está sendo feito, também irá melhorar. As pessoas vêm aqui, e querem comprar um cavalo, mas muitas vezes perguntam se um animal é da mesma raça do outro, porque os acham muito diferentes. O padrão racial valoriza o produto. 

Temos um excelente produto na mão. Só para fazer uma comparação, vamos imaginar que o nosso produto seja a Coca Cola. Não é. A Coca-Cola é consumida no mundo inteiro. É uma comoditie. Todo mundo gosta de Coca-Cola e, no entanto, a empresa gasta milhões, bilhões de dólares em propaganda dirigida, propaganda institucional e até propaganda subliminar. Por quê? Porque ela não pode perder espaço. Ela tem fábricas funcionando 24 horas por dia, e tem de desovar o produto. Não adianta nada ser gostoso, e não vender. A Coca-Cola gasta fortunas com propaganda. É muito difícil vender um produto bom sem promovê-lo. É muito raro.  Só quando o produto cai no gosto popular.  Há casos, e cito dois deles. 

Nos Estados Unidos, o uso desse tipo de calça (jeans) era uma coisa mais racional. De repente chegou um sujeito chamado Lewis, e inventou um negócio diferente, criou um corte diferente para a calça, e a tornou um produto de consumo mundial.  Hoje é chic. Se colocarmos um blaiser bacana, poderemos ir de calça jeans ao teatro. Por quê? Porque eles conseguiram transformar um produto que era bom em um produto de consumo, e conseguiram a massificação do seu consumo. Esse é um exemplo internacional. 

Para falar de um exemplo local, vamos citar as sandálias melissa ou a havaiana. Você está em um hotel chic, por exemplo, em Salvador, e vê que todos estão usando havaiana. O pessoal da Grandene fez um trabalho importante de divulgação do produto, e retirou o conceito de que aquele produto era usado somente por feirantes, ou por vendedores de pastel. A partir dali, o conforto de ter o dedão livre, e de andar folgado ganhou corpo, e o produto se firmou como um produto de consumo. 

Então, temos de pensar em coisas desse tipo, e perguntar o que é que o meu cavalo tem, que outro não tem. É a mesma coisa da Melissa. Onde eu posso usar esse animal, de forma comparativamente favorável, em relação ao concorrente?

O nosso ponto forte é o produto. É um dos melhores animais que já vi. Já andei em animais no mundo todo, e é difícil encontrar um concorrente para o Marchador. Basta o produto ser bom e eliminarmos as ameaças de outras raças, que vamos conseguir vender.  Vamos conseguir isso com o nosso cavalo. Mas é preciso que a Associação crie uma área de marketing e que fomente isso, por exemplo, e como eu já disse, promovendo mais exposições, estratificando os concursos, e vai por aí. Penso também que deveríamos levar em conta o desenvolvimento brasileiro. A fronteira rural está crescendo para os outros Estados. Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Roraima, Rondônia, Acre, Tocantins, Amapá, Amazonas e Goiás não têm marchador, ou se têm, é muito incipiente. 

Essas são as zonas em que devemos questionar como fazer para levar o cavalo até lá. Talvez pudéssemos fazer uma campanha, em que cada um daria um animal. Daria uma égua para levar lá para cima. Não vamos ficar só de Minas para baixo, um pouco em Goiás, em Brasília, Bahia, e um pouco no Nordeste. Vamos estender a fronteira brasileira, levando o nosso cavalo a esses Estados. Muito obrigado”! 

 

OUTROs DEPOIMENTOs

 

Raul Junqueira de Araújo

 

“Concordo em gênero, número e grau com tudo que o Magon expôs e propôs. Quero apenas acrescentar ao que ele disse, que nunca a Associação nunca fez um trabalho de marketing, que, pelo contrário, a Associação sempre fez um anti-marketing. Entendo que os leilões maquiados e a falta de credibilidade dos registros, os julgamentos díspares contribuem para a não evolução. A isso denomino anti-marketing. Temos, na verdade de cuidar do produto. O não cuidar da evolução de outras áreas , de outras atividades – quais sejam: passeio, trabalho, turismo – inibem o desenvolvimento da figura de que  nós mais precisamos: a figura do consumidor, sem a qual é impossível sobrevivermos. Hoje, estamos com não sei quanto mil criadores, e consumidor zero. É  apenas isso. Muito obrigado”! 

 

Marcelo Baptista de Oliveira

 

“Quero dizer, em primeiro lugar, que estou muito orgulhoso de fazer parte da atual Diretoria, apesar de ouvir muitas histórias. O Magon apresentou um tema que gosto muito, e acho que o que falta em nosso negócio é estrutura. Complementando o que disse o companheiro Raul Junqueira, se não tivermos um direcionamento no cavalo, não adianta marketing. Se não acabar com essa mutreta que existe no cavalo, não adianta nada. Como é que uma pessoa vai comprar cavalo, sem saber exatamente o que está fazendo? Como é que vira um negócio desse?

Temos que conduzir as coisas com muita seriedade e serenidade. Não me move a idéia de mexer com nenhuma farpa aqui e nem tampouco dar puxão de orelha em ninguém. O que me move é a idéia de que só se vende um produto bom com honestidade, seja na minha empresa ou em qualquer lugar. O primeiro modelo de marketing, para mim, como o Raul disse, é acabar com mutreta. 

Segundo: a questão da pista, que acho um negócio cansativo. Há dez anos não venho à Gameleira e fiquei estarrecido de ver o que eu vi. Pedi aos companheiros e insisti para que eles diminuíssem a velocidade, para que pudéssemos entender que tipo de andamento está acontecendo hoje na raça. Podemos ver que, às vezes, o animal, na mudança da velocidade, pode mostrar o apelo daquilo que a gente quer, ou seja, se ele é realmente ou não um marchador de excelência. Para minha surpresa, já existia um outro padrão sendo julgado, quando entrei para a Diretoria. Padrão feito por um pessoal que, eventualmente, queria a mudança do cavalo. Então, o presidente e toda a Diretoria falaram que o julgamento é o do padrão da raça. Ponto. Portanto, temos três anos para moralizar e para estabelecer o padrão da raça. Isso é fundamental também para o nosso crescimento de marketing. 

O modelo que vemos na pista hoje está ultrapassado; teríamos que mudar um pouco o paradigma. É muito cansativo como está hoje. Certa vez, em Juiz de Fora, tive um animal meu julgado ali. Eu tinha tido a graça de obter o primeiro lugar na marcha, e havia centenas de pessoas olhando aquele animal, enquanto na marcha. Quando ele virou para a morfologia, só quem assistiu ao julgamento dele foram eu e o árbitro. Mais ninguém. Quer dizer: onde está a morfologia? Ela não existe mais? Eu disse ao Nélson Boechat na gestão passada: - “Nélson, vocês são doidos! Para que pagar árbitro de morfologia se não existe morfologia?” Portanto, acho que tem de haver um contrapeso. Temos de começar a mexer na estrutura da pista. Esse é um tema que exige seriedade. 

O Magon mostrou em gráfico, que em 80 a coisa estava tendendo a ir para cima, porque tínhamos uma diversão de pista, que permitia que os criadores raciocinassem juntos. Hoje sinto com muito desprazer, quando um amigo se aproxima de mim – que estou há 30 anos nessa “porcaria” – e me pergunta: “- O que eu crio?”. Eu digo: - “Não sei, vai na sorte!”. Ajo desta forma porque posso orientar em um sentido, e depois correr o risco de o árbitro chegar e dizer que não é nada daquilo. Portanto, isso não é marketing. É antimarketing! Eu cansei de fazer a cabeça de muito companheiro, apelando para que ele entrasse na raça, e orientando para ele ir aqui ou ali, de acordo com o meu gosto e com outros gostos, mas está tudo mais ou menos parecido. Um chama João, o outro, Manoel, mas é igual. 

Lancei um programa, que foi a Prova do Fazendeiro. Podemos ver que hoje as provas ficam remoendo dentro do processo, mas não andam. E o Magon fez um apelo que considero importante. 

Outra coisa que eu quero lançar é uma cavalgada, que poderá ser feita em qualquer espaço do Brasil, chancelada pela Associação, em que os cavalos passem por vet-check, mas nada muito agressivo, exatamente para dar à família e a qualquer um a condição de montar, somente para fazer um esquema cartorial, para que esse animal que estiver cavalgando tenha condição de ir para o ranking, e levar mais pontos.  Assim, um animal que levou uma menção, mas participou de uma cavalgada, teria três vezes mais a pontuação caso venha a ganhar uma competição ou um campeonato. Gostaria de fazer esta proposta, porque me parece fundamental, já que lidamos com enduro e outros negócios, e que as crianças e todos os demais venham para andar e movimentar. Eu adoraria ver um cavalo desse na pista ganhar um campeonato, do meu ladinho, montado, com as arreatas corretas, com ferraduras, etc, sem artifícios de tirar a ferradura para o cavalo não marchar, e coisas assim. Para mim, seria um grande orgulho poder dizer que andei ao lado de um campeão nacional, e o meu cavalo está uma porcaria. Obrigado”! 

 

Carlos Ferreira Junqueira Neto

 

“Há uma justificativa para o que o Adhemar apresentou em seu gráfico: que até a década de 80, o número de sócios vinha aumentando e, dessa época para cá, vem diminuindo. A Associação trabalhou contra isso. E o Magon disse ainda que o Quarto-de-Milha aumenta todo dia, e da mesma forma está crescendo o Crioulo. Isso acontece, porque eles trabalham a favor da associação deles, e nós trabalhamos contra a nossa. 

A partir de 1980, veio uma Diretoria que acabou com a Marcha Picada e aquele sócio que criava este tipo de cavalo se afastou. A maioria dos sócios que cria Marcha Picada, insisto, simplesmente se afastou da Associação. Ele paga a inscrição, registro, traz o animal na pista, e o animal é relegado a segundo plano, como vi diversas vezes quando entrei para a Associação  Vi  isso acontecer com cavalos que deviam ser campeões em alguma exposição, mas porque eram de Marcha Picada davam duas voltas na pista e eram relegados. Com isso, o criador não voltava mais aqui. 

Sugiro que se faça o julgamento de Marcha Picada como está sendo feito agora. Nesta Nacional há julgamento de animais do padrão e da Marcha Picada. Os da Marcha Picada estão muito mais bem equipados, andando na toada, de rédea bamba, e os nossos animais no canto, o peão em cima, segurando na boca. Isso não é jeito de andar. A nova Diretoria precisa tomar alguma iniciativa sobre o cavalo. Outra coisa: cavalgada é que faz o comprador comprar cavalo”. 

 

Vinícius Ferreira da Rocha

 

“A apresentação do Magon foi muito boa, e acho que as considerações feitas pelo Raul, Marcelo e Olavo estão cobertas de razão. Faço apenas uma retrospectiva. O Magon e todos os presentes sabem que, em 1980, houve um boom brasileiro, e consequentemente, uma entrada muito grande de criadores, sendo que muitos deles nem gostavam tanto de cavalo, e criavam muito mais para aparecer e estar no meio. Mas houve esse boom, e havia uma limitação na oferta de cavalos, até porque, naquela época, não existia a transferência de embrião. Portanto, a oferta de cavalo era muito menor. Conheço o número de animais registrados daquele momento, e o Magon tem esses dados, pois conheço o trabalho que ele fez. Depois houve um crescimento estupendo da oferta, com a transferência de embriões. 

Quero deixar bem claro que não sou contra a transferência de embrião. Sou a favor, só que a superoferta de cavalos que temos hoje é um dos nossos grandes problemas, porque o mercado não está comprador; ele está um pouco retido devido ao quadro econômico. Cada vez mais há falta de dinheiro. 

O Magon falou muito bem sobre a história do cavalo, que inicialmente era um meio de trabalho. Depois passou a ser meio de transporte e, hoje, passou a ser meio esportivo. É pelo lado esportivo que o cavalo se valoriza hoje. O Quarto-de-Milha valorizou porque tem prova, tem agilidade, tem adrenalina. O Crioulo está crescendo cada vez mais. Conseguiram, através do Quarto-de-Milha, que a Prova de Rédeas se tornasse uma modalidade da Federação Internacional Eqüestre (FEIE) e ela foi inserida nos Jogos Mundiais Eqüestres, onde tivemos oportunidade de comparecer, eu e também o Raul Junqueira. Isso foi um mérito, porque no momento em que essa função vira mundial, realmente exige um mercado consumidor não só no Brasil, mas em todo o mundo. 

Há também o que o Magon falou: os jovens estão fugindo do Marchador. Qual é a realidade do Mangalarga Marchador hoje?  A realidade, hoje, é basicamente uma, e fica muito restrita aos animais de pista. Cada vez mais, os animais de pista que vendem são o campeão e o reservado.

 O Raul falou sobre o leilão, e realmente existe essa fantasia. Comentando sobre o que o Olavo Monteiro de Carvalho falou, a primeira coisa que precisamos é definir, quando se fala em mercado, que tipo de uso vamos querer para o nosso cavalo. Em qualquer hipódromo europeu, ou qualquer outro, a primeira pergunta é “para que serve o cavalo?”. Sou desta teoria. Acho que temos de focar o nosso cavalo. Desculpe-me o Magon, mas não penso que seja correto o slogan “Pensou cavalo, pensou Mangalarga”. Se se pensa em uma coisa para tudo, com certeza, não se pensa nele para nada. 

Na minha opinião, tem de ser cavalgada, e temos de ter uma brecha no enduro. Acho que aí existe uma brecha para o cavalo de enduro. O nosso cavalo é competitivo para isso. Sei que o Olavo não concorda muito comigo, mas deveríamos criar um livro de meio-sangue também para fazer o meio-sangue de cavalo para enduro. 

O Marcelo Baptista disse muito bem que a divulgação das cavalgadas deve ser feita através da chancela da Associação para aumentar o número de usuários. Sabemos muito bem que a maioria dos criadores que aqui está começou como usuária do cavalo. Obrigado”!

 

José Márcio Carvalho Leite

 

Complementando o que todos já disseram, quero lembrar mais um detalhe. O grande mercado, o mercadão do nosso cavalo, deve estar no cavalo de lazer, no cavalo de fim-de-semana. Todos brasileiros querem, assim que lhes é possível, comprar um sítio e um cavalo. É uma volta à origem. 

Eu vendo cavalo de sela, e noto hoje, que há alguns anos, o sujeito tinha vergonha de chegar e pedir um cavalo de Marcha Picada, um cavalo macio, porque havia um marketing muito grande contra isso. Hoje é diferente: ele chega e diz que quer cavalo de marcha picada. A meu ver, precisamos melhorar o cavalo de marcha picada. Fala-se muito no cavalo de marcha picada e no de marcha batida, que é de competição, não é de lazer para o usuário comum, que não sabe segurar a rédea. Na verdade, ninguém precisa ser um Schumacher para dirigir automóvel. O sujeito, no fim de semana, quer montar a cavalo, soltar a rédea, tomar um aperitivo e sair por aí. Ninguém fala da marcha de centro, que é a melhor de todas, é a mais cômoda. Ela não serve para competir na pista, mas é melhor do que a marcha picada. É ideal. A meu ver, o mercadão está aí. O sujeito compra um cavalo para o pai, para a mãe, para o avô, mas com conforto. 

Por outro lado, ouvir como já ouvi que tenho que ensinar o sujeito a montar, não tem nada a ver. O sujeito quer é sentar em cima e, com o tempo, vai aprendendo. Lazer e conforto são sinônimos, não são? Se não houve conforto, a pessoa monta uma vez, e nunca mais. No meu entendimento, temos de fazer um trabalho no sentido de valorizar esses cavalos, e deveria haver concurso para eles. 

Outra coisa: o estilo da raça está evoluindo muito, e vai evoluir mais, mas quanto ao negócio de embrião, concordo que é preciso que se modere um pouco. 

 

Daniel Magalhães Meirelles

 

É uma grande satisfação estar aqui. Há muito tempo o meu pai não freqüenta mais exposição, justamente por causa da monotonia que a raça se encontra hoje. E eu, que sou uma pessoa mais nova (parece que o mais jovem dos presentes), cresci vendo o meu pai e os meus tios montando a cavalo, e me dediquei muito ao esporte eqüestre. 

Hoje trabalho em uma escola de equitação de Juiz de Fora, onde há anos ela tinha 100% de Mangalarga Marchador. Trabalhávamos, fazíamos provas, e os moleques gostavam daquilo. Eles perguntavam: – “Tio (são crianças), onde posso ver o meu cavalo fazendo prova diferente fora da escola?” E nós não tínhamos onde levar os alunos, porque a Exposição Nacional, que é a mais importante do País, não tem prova. Nas exposições municipais e estaduais não há provas. Então, o mercado que está crescendo, que está despertando gosto na criança, para ela vir e criar o interesse de andar a cavalo, montar e usufruir dele, já é cortado de cara na criança. Afinal, ela está aprendendo a montar, e não tem onde usar aquilo. Quando vai crescendo, e criando consciência, quando disser ao pai que quer um cavalo, ela vai escolher um PH, um Quarto- de-Milha, um Crioulo, porque terá como usar o cavalo de forma esportiva, que é o que o jovem gosta. 

O mercado em Juiz de Fora é muito pequeno, e podemos ver um crescimento enorme da parte esportiva do cavalo. Em 2005, a nossa escola de equitação deve ter em torno de 30% de cavalo Mangalarga Marchador. O PH, o meio-sangue árabe e o árabe estão tomando o mercado do Marchador, que era nosso. 

É preciso atacar o problema pela raiz, e fazer com que a criança, que será o nosso futuro, goste de cavalo como deveria ser. Precisamos agregar valores ao nosso cavalo. Se todo mundo gostasse do azul, seria muito fácil. 

Obrigado!” 

Adhemar Magon

 

“Gostaria de enfatizar o que o Daniel Meirelles disse – eu não tinha notado que temos poucos jovens presentes neste debate. Se não fizermos o que o Daniel Meirelles falou, e também um pouco daquilo que expus, vamos ter cada vez menos jovens nos negócios, e o mercado é dos jovens. Hoje o Brasil precisa ter em mente este público – o público jovem –, se não, não venderemos nada. Obrigado!” 

 

Mário Lúcio Borges

 

“Este projeto que vou apresentar foi realizado em conjunto com o Haroldo Junqueira. É meu desejo e sonho realizá-lo. Pensamos inicialmente em tocar o projeto privativamente, mas notamos que ele esbarra na parte legislativa, tornando necessária a participação da ABCCMM. Eis porque estou aqui solicitando a parceria da Associação. 

Não votei e não apoiei essa Diretoria, e hoje me sinto totalmente tranqüilo em estar aqui, porque gosto de participar de todas as iniciativas da Associação. Tenho um desafio pessoal, que é mostrar ao nosso presidente – é a única restrição que tenho em relação a ele – que o nosso cavalo é negócio, e poderá vir a ser um excepcional negócio. 

O meu projeto, em co–autoria com o Haroldo, chama-se “Projeto Mangalargarda”, e vou fazer uma rápida leitura dele. 

Histórico – Depoimento registrado por Carlos R. Meireles e Ricardo Cassiuchi, através de cartas publicadas em 1997, registro que Aldeodato Meireles e Antenor Ribeiro dos Reis, montando Mozart e Mineiro, cumpriram o trajeto de 12 km entre a Fazenda Angaí e a cidade de Cruzilha, em 35 minutos, o que corresponde a uma média de 20,57 km/hora. Já o Coronel Cristiano dos Reis Meireles, montando Caxias I, cumpria esse mesmo percurso em 32 minutos, gerando uma média de 22,5 km/hora. O relato informava também que o velho José Venceslau, montando Kuera, gastava 30 minutos para ir de Luisiana a Leopoldina, vencendo 11 km íngremes e sinuosos, à média de 22 km/hora.

Em parte do texto, os autores registram “Este é o verdadeiro Mangalarga Marchador, que desenvolve a velocidade de 20 km a 25 km em terrenos acidentados. 

Nélson Martins Borges, meu falecido pai, quando menino, cruzava 6 km entre a Fazenda dos Alpes e o Grupo Escolar Silviano Brandão, em Carmo da Mata, montando um Marchador, em exatos 15 minutos, gerando uma média de 24 km/hora. Nossa experiência pessoal remete a lembranças das apostas que fazíamos com os cavalos em marcha contra o tempo, ou de forma ágil e cômoda com que os animais enfrentavam um dia inteiro de caçadas. 

Objetivo do Projeto – Introduzir o sistema de apostas em concursos de marcha contra o relógio, evidenciando a função específica da raça, que é a marcha, transformando a competição num acontecimento muito mais emocionante, capaz de produzir empolgação nas platéias e recursos que virão financiar e fomentar a atividade. 

Conceito de Marcha – Entre tantas controvérsias, existe um ponto de completo acordo. A definição de marcha baseia-se na condição de que, quando em movimento, pelo menos um membro do animal esteja sempre em contato com o solo. Este será sempre o conceito adotado e exigido no desempenho dos competidores. Não existe ou não existirá momento de suspensão. 

Aferição Eletrônica da Marcha – Baseando-nos no professor Adauto Toledo, o nosso professor Pardal, adotaremos o sistema de aferição eletrônica da marcha pelo Analoq, desenvolvido pelo pesquisador Adauto Toledo, cujo trabalho científico, apoiado por equipamentos eletrônicos de última geração, possibilita que sejam excluídos, com exatidão, os animais que apresentam qualquer instante de suspensão. 

O Antidopping e a Reposição – O controle antidopping será rigoroso, e é fundamental. Faço aqui um parêntese, pois implica no fato de que todo animal incapacitado para competição seja eliminado, gerando a demanda automática por um substituto. Isso poderia até acontecer hoje. O antidopping é uma peça fundamental. Temos de avaliar os nossos cavalos para ter consumidor. Por exemplo, o Dr. João Carlos tem o mais famoso bloqueador da raça trabalhando para ele. É coisa ruim para nós no mercado. O bloqueador deixa o animal concorrer. Tem que avaliar, para ele comprar outro.  É assim que eu penso. O antidopping é necessário para avaliar. 

Um participante – “Que bloqueador é esse”? 

Mário Lúcio - São remédios que bloqueiam o animal para entrar em concurso. Se tiver o antidopping, o animal que está mancando não vai participar. Nós precisamos avaliar o cavalo para ter consumo, gerar demanda. Quero dizer que quem bloqueia, prejudica o mercado. No interesse do nosso projeto, o antidopping é fundamental por isso. O animal estando avaliado não  poderá competir, gerando demanda para o outro. 

Mesmo participante – “Bloquear então é dopar”?

Mário Lúcio – É dopar! Então, o antidopping, no nosso projeto, é fundamental. O que acontece hoje é que os bloqueadores estão prejudicando o mercado. Transformei o que vi em utilização. 

Mesmo participante – “É bloqueador de dor. E por isso que se fala no antidopping”? 

Mário Lúcio – A legislação pertinente foi estudada, e o Haroldo Junqueira, meu sócio nesse projeto, fará a apresentação dessa parte. 

Gostaria de dizer que, comercialmente, a raça é dividida exclusivamente em dois mercados: o mercado do Concurso de Marcha e o mercado do cavalo de passeio. Estou apresentando este projeto para o cavalo de Concurso de Marcha. Em seguida, solicitaria duplo tempo, para que eu possa apresentar a parte referente ao cavalo de passeio”. 

Haroldo Junqueira

 

“Quanto à legislação pertinente, o que estudamos tem a seguinte configuração: a Lei n° 7.294/84, do Governo Figueiredo, posteriormente regulamentada pelo Decreto n° 88, que dispõe sobre as atividades da Eqüinocultura, regula a Comissão Coordenadora da Criação do Cavalo Nacional (CCCN) e, em determinado capítulo, permite a realização de corrida de cavalos, com exploração de apostas, gerenciada pelos jóqueis clubes do Brasil inteiro. Isso com a finalidade que é a que imaginamos:suprir recursos. 

O texto da lei menciona sempre corrida, hipódromo, turfes, e está muito ligado à competição da corrida de cavalos, mas deixa espaço para que as raças nacionais não especialistas em corrida reivindiquem a possibilidade de implantar o sistema de apostas nas suas próprias competições específicas. 

O parágrafo único do Art. 7° deixa claro quando estabelece que a CCCN poderá conceder, a título experimental, a exploração de modalidade de apostas não constantes do plano geral homologado. Está aí o espaço para que possamos reivindicar junto ao Ministério da Agricultura e à CCCN o espaço para essa experiência. 

Parece-nos evidente que se a CCCN e o Ministério da Agricultura permitem isso para competições de raças tipicamente importadas, nós teríamos facilidade de conseguir essa autorização. No que se refere à arrecadação, a lei também estabelece os percentuais que são divididos em diversas destinações, inclusive a parte que vai para a CCCN, da qual as associações são  beneficiárias, inclusive a nossa. 

Há necessidade de relatórios comprovando viabilidade técnica e são estabelecidos percentuais de apostas, impondo requisitos que estaríamos dispostos a desdobrar, no sentido de procurar criar uma fórmula inovadora não concorrente com o que já existe. Ninguém está pretendendo com isso fazer modificações totais. Seria, digamos, uma proposta aditiva, possibilitando que continuem os concursos de marcha da mesma forma que já existem. Apenas propomos uma alternativa de, inclusive, trazer aquela adrenalina sobre a qual já se fez comentário nesta reunião”. 

 

Mário Lúcio Borges

 

“Tudo isso realizado, teremos em mãos um instrumento arrecadador que irá ao encontro da verdadeira paixão nacional, que é fazer uma “fezinha”, o que tornará as competições mais acirradas e animadas, e irá suprir os recursos necessários ao desenvolvimento do Mangalarga Marchador, originados aqui mesmo, no seio da nossa comunidade. Esses recursos irão remunerar toda a cadeia envolvida no meio, desde os criadores e proprietários até os benefícios sociais, que serão transferidos aos nossos funcionários, inclusive ampliando o número de empregos. 

Estará criado um novo mercado, que será constituído por investidores e apostadores sem qualquer intimidade com o agronegócio, mas com recurso de sobra para investir num competidor de primeira linha. Vamos atrair um novo tipo de espectador para os nossos eventos, que é o cidadão que gosta de apostar, mesmo sem entender muito do ramo, e que, com suas apostas, estará ajudando o custeio de todo o processo. 

Poderíamos vender idéias às congêneres para a disputa (da outra vez falei do projeto FICAN). Elaboramos um sistema de apostas inovador, compatível com as aptidões da raça e os hábitos das competições já existentes, além de construi-lo, de forma simplificada, acessível a apostadores de qualquer nível cultural. Nós, com certeza, vamos nos divertir bastante com a possibilidade de aposta nos nossos animais ou nos animais de outros criadores, o que irá produzir uma agitada animação nas arquibancadas, freqüentemente silenciosas e desmotivadas, com julgamentos excessivamente longos e monótonos. Vai dar certo! Nós apostamos nessa idéia. Vocês querem apostar?

(Palmas). Há ainda uma segunda parte, referente ao outro tema, mas seguindo instruções da mesa, me reinscreverei para nova apresentação”. 

 

Marcelo Baptista de Oliveira

 

“Sem antagonizar, penso que todo negócio novo é muito bom, e sempre falo que a mudança de paradigmas é muito importante. Tomando por base este projeto, teremos que modificar radicalmente tudo que se está falando hoje. Parece-me que aqui não será o local adequado para a ambientação disso. Não estou querendo brigar. Estou apenas querendo saber como se faria esse tipo de concurso na pista que temos aqui.

 Outra coisa importante para se ressaltar: vejo um sentimento de amor muito grande pelos excessos de velocidades, aspecto que não me agrada. A minha felicidade é ir vendo e ouvindo passarinho. Mas a questão que você colocou, de 6 km no máximo, porque, até então, não tinha visto ninguém falar em 40 km, andando 20 km/hora. Parece-me que essas não seriam coisas próprias para uma competição. 

Mas, voltando à questão, penso que o problema de pista é muito complicado, até mesmo para fazer as nossas provas funcionais. Aquela Prova do Fazendeiro que lancei na Nacional, certa época, demonstra que não se consegue espaço para isso acontecer aqui. Há uma turma brincando com cavalo lá embaixo, fazendo a parte dos esportes escondido, e o pessoal vendo o outro cavalo aqui em cima. Quer dizer, falta a ambientação ideal. Mas penso que um projeto que traga mudanças será sempre bem-vindo. De repente, seria o caso de escolher determinada situação para esse tipo de competição. Obrigado!” 

Vinícius Ferreira da Rocha

 

“Complementando a apresentação do Mário Lúcio, quero dizer que sou da teoria de que temos várias vertentes para serem trabalhadas em termos de função e de mercado. Esta proposta do Mário Lúcio é uma delas. Não sou contra a Marcha Picada, como muitos pensam. Sou a favor, e ela me parece uma de nossas saídas. Não podemos perder esse mercado. 

A proposta do Mário Lúcio seria uma corrida de Marcha Picada, ou seja, o vencedor seria aquele que chegaria em velocidade de Marcha Picada. Na França, existe o cavalo de trote para a corrida de trote. É um mercado fabuloso, que talvez muitos de vocês não tenham noção do que seja. Eu tenho bastante conhecimento daquele mercado. É a corrida de trote, seja de charrete, seja a de cavaleiro montado. Existem hipódromos na França especializados somente nisso. Lá os cavalos são vistos com um fanatismo muito grande. 

É necessária uma infra-estrutura para se colocar em prática a sugestão do Mário Lúcio. A idéia é boa, mas depende de se montar uma estrutura específica para isso”. 

Pio Guerra

 

“A título de informação, gostaria de comentar algo sobre a CCCN, que foi mencionada aqui pelo Mário Lúcio e por Haroldo Junqueira. 

A CCCN não foi extinta. Existe institucionalmente, e está dentro do Ministério da Agricultura, que fez uma reforma administrativa recentemente, e a incorporou e vinculou à Secretaria de Desenvolvimento Agropecuário. Provavelmente ela está sendo normatizada. É possível que ela perca a capacidade deliberativa que possuía no passado, e não tenha mais a autonomia financeira que tinha. Uma das razões do enfraquecimento e da quase-extinção da CCCN, que parece já estar extinta, porque não atua efetivamente, é a falta de pagamento dos jóqueis-clubes, que entraram num processo de dificuldades. Há cerca de 40 jóqueis-clubes no Brasil. Os quatro mais importantes estão em São Paulo, Rio Grande do Sul, Paraná e Rio de Janeiro, e estão todos inadimplentes. E já fizeram três renegociações com o Governo Federal, em um processo que vem se arrastando.

Presido a Câmara Setorial de Eqüinocultura, e esse assunto vem sendo tratado por Roberto Mesquita, presidente da Associação Brasileira de Cavalo de Corrida, em São Paulo. Recentemente ele foi acordado pelo ministro da Agricultura, dizendo que todos os débitos dos jóqueis- clubes seriam remetidos à Fazenda, como título de dívida ativa da União. A partir daí, os jóqueis começariam a pagar, mais uma vez, o recolhimento da CCCN, que é algo em torno de 1,5% sobre os valores postos no volume de apostas. Isso recriaria a CCCN, com o compromisso do Governo Federal de permitir alternativas de transmissão de corridas de todo o mundo, que poderiam ser feitas no âmbito dos jóqueis- clubes. Não conheço com detalhe a legislação, Dr. Haroldo, mas vejo que não é muito simples se conseguir fazer corridas com apostas fora dos jóqueis- clubes. A concessão aos jóqueis- clubes para o exercício do poder de apostas era uma delegação que o governo dava para que os jóqueis- clubes existissem. Só a eles se permitia ter apostas legalizadas. Daí o crescimento dos jóqueis-clubes. Depois, com o surgimento da loteria esportiva e de mais outras formas de apostas, os jóqueis passaram a ter uma concorrência que não tinham, e começaram a empobrecer. Este é o argumento dos jóqueis, além de certamente haver também casos de vários deles  mal administrados.

De toda forma, é um assunto a ser tratado, e creio que o momento é conveniente. Se a Associação decidir que esse caminho é válido, seria necessário o contato com os jóqueis-clubes. Parece-me que o mais racional seria fazê-lo dentro dos jóqueis- clubes, porque será difícil conseguir fazer algo que envolva apostas, fora deles. Esta é apenas uma observação. Muito obrigado”!

 

Ronaldo Tavares

“Gostaria de comentar o que o José Márcio falou: que o nosso animal é um cavalo de passeio; para final de semana. Eu o apóio inteiramente. Penso que a comodidade deveria ser mais valorizada. Uma coisa que ele (José Márcio) não falou, e que acontece muito em Minas Gerais, são as provas de marcha regionais, de fim-de-semana, que juntam centenas de pessoas para assistir às competições de marcha.                                                                                                                                                 

Também no ano passado, andei falando sobre essa prova de velocidade de marcha, que deve ser muito interessante, embora nunca tenha visto acontecer. Somente o cavalo Marchador pode fazer essa prova. Aí não entram o Quarto-de-Milha, o Puro Sangue, nem qualquer outra raça que não saiba marchar. Essa prova é exclusiva do Marchador, e se encaixa muito bem na nossa raça. Penso que deveríamos fazer o teste, porque seria muito interessante”. 

 

Raul Junqueira

 

“Quero dizer apenas que, embora concordando em gênero, número e grau com tudo que o Mário Lúcio colocou – e muito bem – penso que o fórum dessa proposta é outro. Primeiro, temos que organizar a casa, para depois fazer as propostas de competição. 

Na verdade, esse concurso de velocidade com aposta já foi feito no Jóquei Clube do Rio de Janeiro há muito tempo. Nós o estamos reinventando agora. Posso evocar o testemunho de Marcelo e de Olavo Monteiro de Carvalho, que tiveram animais competindo naquele momento, e foi um sucesso. E também foram demolidos pelo mesmo antimarketing de que estamos falando. Muito obrigado!”

 

Carlos Ferreira Junqueira Neto

 

 

 

“Tentamos também esta experiência do Marchador na Sociedade Paulista de Trote. Na ocasião, foi um sucesso entre os apostadores que freqüentavam a Vila Guilherme, porque entre os mangalarguistas foi um fracasso. 

O apostador de cavalo vai lá e aposta no cavalo, e em qualquer coisa. É um apostador, aquele viciado. O mangalarguista, não! Quando fizemos essa corrida, fizemos sete pares em Vila Guilherme. Um apostava com o outro, aquilo de meu cavalo vai ganhar do seu; enfim, uma bobagem! E a aposta que funciona é na bilheteria. 

Fui comissário de corrida por 11 anos, em Cidade Jardim, e posso afirmar que os nossos jóqueis-clubes estão todos inadimplentes, como o Pio Guerra falou. Eu tenho cavalo de corrida, e não estou levando mais, porque não se paga prêmio. Correr de graça não há como. Hoje, um cavalo de corrida fica em R$ 950,00 por mês, sem remédio. Se eu corro e não recebo prêmio, não agüento ter três cavalos”. 

 

 

Jerônimo Mesquita

 

 

“Por tudo que ouvi e que venho acompanhando há muito tempo, penso que não estamos em condições de abrir mão de nenhuma alternativa. Todas as que foram faladas aqui, como a proposta da Marcha Picada, da introdução do cavalo ao salto, que é uma novidade, que já está na revista hoje, são bem-vindas para a utilização do nosso cavalo. As propostas do Mário Lúcio e do Haroldo são bem-vindas. 

A operacionalização é que talvez seja muito complexa. Realmente a relação com o jóquei-clube, sugerida pelo Pio, parece que deve ser o melhor caminho. Mas, repito, não estamos em condições, hoje, de abrir mão de nenhuma alternativa de utilização do cavalo. Temos 300 mil cavalos. Aquele que tiver vontade e quiser pegar o negócio e levar para frente, deve lutar para dar certo, e a Associação deve apoiar, porque essa é a nossa realidade hoje. Obrigado!”

 

Mário Lúcio Borges

 

“Com o projeto, estou tentando efetivamente arrumar uma função para o cavalo, porque a angústia para uma nova função é uma preocupação tanto para a nossa raça, quanto para raça Mangalarga de São Paulo. Sei disso, porque hoje sou associado lá, e a angústia é a mesma. 

Discordo inteiramente da idéia do jóquei-clube. Tem de ser aqui mesmo, na Gameleira, o Concurso de Marcha contra o tempo. O nosso foco é a Gameleira, e eu não o estou mudando. O nosso cavalo foi criado para a velocidade, como citei na parte histórica. 

E quanto à função passeio, vou falar também.  Mas estou dando função específica para o nosso cavalo. A Associação também está angustiada. Afinal, é muito complicada a concorrência com outras raças. 

Estive com uns americanos na Nacional (em julho/2005), que estão acompanhados pelo Olavo Monteiro de Carvalho, e há dois anos, quando eles estiveram aqui, conversei com eles, e eles gostaram da idéia do Concurso de Marcha, que pode ser exportada. Podemos enfrentar o “Tenesse  Open Horse”, e outros. O Concurso de Marcha é a nossa solução!

O nosso amigo Ronaldo Tavares citou muito bem. O que existe no interior são Concursos de Marcha. Isso que é a nossa raça. O Concurso de Marcha do interior tem que gerar receita. Inclusive, na última gestão, houve uma empresa do Ronaldo Tavares que falou que ia desenvolver um trabalho sobre isso. Temos de vender o Concurso de Marcha para os patrocinadores: cervejarias, fabricantes de uísques, cigarros, e quem quer que seja. 

O projeto está bem embasado.Só ficou um item sem ser analisado, que é a comodidade. Num concurso de Morfologia, basta dar uma voltinha no cavalo, e decidir qual é o mais cômodo. Mas para avaliar a marcha, que é o nosso foco, tem de ser o Concurso de Marcha, caso contrário, vamos cair no cavalo de passeio, que é limitado no preço, senhor José Márcio. Jamais, em qualquer lugar do mundo, o senhor vai vender um cavalo de passeio acima de R$ 10.000,00”.

 

Lúcio Flávio Baioneta

 

“Estou vendo alguns amigos que se lembrarão que, há cerca de 20 anos, conversamos sobre esse assunto. Como disse o nosso colega, há cinco ou seis administrações que passaram por aqui, e a história é a mesma, o filme se repete e a novela está ficando chata. 

Vou tentar contar algo diferente: conheci um amigo que comprou 100 éguas de cabeceira. Lindas e maravilhosas! E comprou também um campeão nacional de Progênie. Cruzou a égua com o campeão de Progênie, nasceram 100 produtos, chamou os amigos, fez churrasco, achou 20 cabeceiras, e 80 produtos de médio para baixo. Durante aquele ano, ele ficou conversando mais um pouco, cruzou novamente as éguas, mais 20 produtos de cabeceira, 80 produtos, já foram para 160, mais 40, mais isso, mais aquilo, e a coisa foi se complicando. No final de três anos, quando os primeiros produtos estavam indo para a pista, os outros produtos já chegavam a 300, e tudo parado. E os amigos falando: - ‘Êta cavalo bom! Bonito! E ele sem poder vender. 

Pensando nisso, observei que em Minas, há um instituto chamado Estrada Real. O que é a Estrada Real? Estão tentando ligar as regiões de Diamantina, de Ouro Preto, até chegar a Parati (RJ). Por que está se fazendo isso? Porque está se tentando resgatar um projeto histórico ligado a um projeto comercial, que é o caminho de Compostela, na Espanha. 

Observei também que, se tentássemos raciocinar, por exemplo, quem abastecia esses garimpeiros, quem trazia comida para eles, quem trazia rapadura, carne de charque, farinha e fubá, verificaremos que eram os tropeiros, que desciam pelo Vale do Jequitinhonha, pelo Vale do São Francisco, reunindo-se no Arraial das Formigas, que hoje se chama Montes Claros e, de lá, começavam a distribuir tudo aquilo, trocando por ouro e diamante. E se fizéssemos, então, uma cavalgada, que reunisse e resgatasse esses caminhos interligando a Estrada Real?

Até aí, seria um princípio de programa, mas falta alguma coisa. Falta a atração global. Temos alguns sócios que são atração global, como o Sérgio Chapelein, Lúcia Veríssimo, o Marcos Palmeira, a Ana Paula Arósio, o Púpio, e temos o Sérgio Rosalvo, que poderá nos ajudar muito nisso. Porém, se você juntar o tropeiro com o artista global, vão faltar duas coisas: o apelo social e o apelo ecológico, sem o qual não se consegue realizar nada hoje. 

Então, procuraríamos uma universidade, onde teríamos os estudantes de Medicina, de Farmácia, de Engenharia, de Odontologia, que têm de fazer residência rural. Eles acompanhariam essas cavalgadas, atendendo as populações carentes, dando-lhe remédios, fazendo consultas, consertando-lhes os dentes, consertando-lhes a casa... 

Penso que com esta estratégia conseguiríamos chamar a atenção. Nós desceríamos com essas cavalgadas, e tentaríamos chegar em Belo Horizonte. Uma chegada apoteótica, espetacular, maravilhosa, onde nós entraríamos no outro segmento, que seria a Prova do Fazendeiro, instituindo um prêmio, chamado “Estribo de Ouro”, porque o “Freio de Ouro” está dando sucesso lá embaixo. 

O “Estribo de Ouro” seria o seguinte: o peão receberia aquela fivela com Nossa Senhora Aparecida, e tentaríamos dar também “O Cabresto de Prata”; enfim, uma variação enorme de prêmios, que faríamos numa exposição. Agregaríamos a cavalgada, a prova do fazendeiro, a utilização do cavalo, e a somatória dos cavalos de boa cavalgada nas premiações normais, que teríamos dentro dos grandes parques de exposição. 

Esta é a proposta! Deveríamos vender também as áreas nobres do parque para fazer dinheiro. Sala de Imprensa, Secretaria da Associação, casa dos árbitros e outros setores da entidade têm que ir para o fundo do parque, em local mais discreto. Temos quer vender o melhor espaço para a Toyota, porque ela quer estar na frente, e não no fundo; afinal, ela dá o dinheiro. O Bradesco também, que precisa estar na linha de frente. Temos que fazer com que os espaços nobres em torno da pista dêem dinheiro. 

Não adianta falarmos em marcha todo o tempo, porque quem correu, quebrou. Vamos chegar na praia com animais lindos, e sem ter para quem vender.  Observei – parece-me que foi o Glênio quem disse – que, de cada cavalgada que ele faz, de 20 a 30 participantes, cinco compram alguma coisa. É este o número”?

 

Glênio Albuquerque - “Tenho haras, e esta é a média nas cavalgadas que tenho feito”. 

 

Lúcio Flávio Baioneta

 

 
“Então, vamos começar a abrir o mercado para aqueles cavalos que ficaram entre os 20 de pista, porque vender animal de pista é facílimo. O difícil é vender os 80 para baixo. Proponho que nós e a Associação debatêssemos aqui essa idéia. A Universidade Newton Paiva já quer participar disso. O Sérgio Rosalvo podia nos ajudar na TV Globo, com o Wolf Maia, que gosta muito de cavalo, o Sérgio Chapelein, para ver se eles participariam de uma cavalgada dessa, que seria um atrativo para aumentarmos o raio de ação de cada cavalgada: 200, 300 mil. E a parte social iria atrair a mídia eletrônica. É só o que eu queria falar”. 

 

Glênio Albuquerque – “O sr. José Márcio disse que o que vende cavalo é cavalgada”... 

 

José Márcio Leite

 

“Cavalgada vende cavalo, mas o que vende mesmo é vender um cavalo bom, cômodo, que dê conforto ao usuário. Se você der cavalo duro, não adianta!”

 

 

Yuri Semansky Engler

 

 

“Complementando apenas o que o Lúcio Baioneta falou, há mais ou menos 10 ou 12 anos, fundamos, em Belo Horizonte, o Clube Jovem da Grande BH. Na época, tinha uma Diretoria, e quem tocava era eu e o Breno Patrús, filho do ex-presidente Agostinho Patrús. Fizemos e bancamos durante muito tempo, e o que pregávamos era Enduro, o Clube Jovem Mangalarga Marchador. Para a pessoa participar do Enduro, ela tinha que ter um Mangalarga Marchador. Fazíamos festas, gincanas, enduros e tudo mais. O Marcelo Baptista deve se lembrar bem disso. São os mais antigos que lembram bem. Na época, o Marcelo fazia o Enduro Maripá/Damáster, que era algo mais profissional, incluindo outras raças. Era outro foco. 

Estou com 30 anos. Fomos completamente abafados aqui, e recebemos um convite para participar do núcleo. Naquela época, eu tinha 19 ou 20 anos. Todos os mortais estavam na mesa – alguns estão presentes hoje – e colocaram nós dois em um cantinho, e falaram que estávamos errados, que devíamos abrir para todas as raças, que o negócio era enduro, que tínhamos de disputar com outras raças e ganhar. 

Hoje vejo que o meu foco de luz estava certo. Para quê disputar? Não temos de disputar nada. Temos é de vender cavalo. Meu caminhão saía da fazenda, sozinho. Eu enchia o caminhão com dez cavalos. Nove amigos meus montavam. E eles perguntavam o que tinham de fazer para participar. E eu falava: comprar um Mangalarga Marchador. Mesmo se eles falavam que tinham uma mula do avô, eu dizia que não dava. Só podia ser Mangalarga Marchador. E eu emprestava um meu, e assim começou a ter venda. Fizemos isso durante um ano ou dois; depois o Dante Lapertosa tomou conta, e o Enduro acabou. Acabou tudo; não vendemos mais cavalo nenhum. Não adiantou nada. 

Só para reforçar o que foi falado, temos de pegar é o Mangalarga Marchador. É esse nome que temos de vender. Não temos de competir nem mexer com nada. Estou nessa linha”. 

 

 Carlos Ferreira Junqueira Neto

 

 

“A idéia é excelente. Não tem coisa melhor do que essa idéia que o Lúcio Flávio apresentou. E eu me disponho a trazer um rapaz que organiza as nossas cavalgadas para conversar com a Diretoria. É um sujeito competentíssimo! Estamos fazendo cavalgadas de 200 a 300 cavaleiros, com acompanhamento de ambulância, restaurante, etc. É uma coisa excepcional. Participam as mulheres, as senhoras e suas filhas; a família toda. É onde se vende cavalo. Para quem nunca andou a cavalo e faz uma cavalgada... Se a pessoa não agüenta fazer os cinco dias, então faz um dia, e adora aquilo. Falha um dia e, no outro, torna a voltar, porque já está melhor. É isso que traz o usuário do cavalo”. 

Adhemar Magon

 

 

“A idéia apresentada é excelente, muito boa, e queria dizer que, em São Paulo, Olavo e Marcelo, podíamos copiar isso. Temos locais como a Estrada Velha de Santos, que, agora foi reaberta e é ideal para isso. Há também outros locais. São Paulo faz uma romaria para Bom Jesus do Pirapora, e podemos criar uma romaria específica para o Marchador.  

O que me pareceu importante adicionar é o papel da Associação. Você vê, Dennis, que as coisas vêm vindo de fora para dentro. E a Associação precisa encampar essas idéias, e dar embalagem, rotular o produto, para o produto vir de dentro para fora. Sem o apoio da Associação, vai acontecer o que o Yuri falou: as coisas tocadas com empenho pessoal permanecem por algum tempo, depois caem no ostracismo e se perdem. É preciso que se realimente o sistema pela via da Associação. Por isso, quando fiz minha apresentação, fiz uma crítica, talvez um pouco pesada, dizendo que eu não percebia, ao longo dos 20 anos em que mexo com cavalo, que a Associação tenha criado um Departamento de Marketing. Isso é marketing. Mas o marketing de uma idéia que nasceu aqui, em BH, como as outras idéias isoladas, precisam ser colocadas em prática. A sua Diretoria, Dennis, precisa de se transformar em uma usina produtora desses produtos, com o carimbo da Associação.  É a forma de realimentar o processo. Parabéns! Vamos fazer isso em São Paulo”. 

 

Dennis Braz Gonçalves

 

“Como fui citado, gostaria de responder, pela ordem. A minha dúvida é se o papel da Associação é de empreendedora ou de indutora desse tipo de atividade. Penso que não cabe à Associação organizar esse tipo de coisa. Vou até propor que o Lúcio Flávio coordene, abrace esse projeto, e a Associação dê a chancela, até como um projeto-piloto, para que pudéssemos fazer outros. Mas não é papel da Associação organizar isso. Com certeza, é seu papel incentivar, dar chancela, fazer divulgação através da sua mídia. Vamos abrir esse projeto, e peço ao Lúcio Flávio Baioneta que o coordene. Faremos uma proposta, e usaremos toda a divulgação através da página da internet que a Associação tem, da revista, e poderíamos até fazer uma entrevista específica sobre isso, mas, insisto, seja quanto a essa e outras iniciativas, não é papel da Associação empreender e, sim, induzir”. 

 

 

Sérgio Rosalvo

 

“A maioria das pessoas aqui me conhece. Eu queria falar sobre o trabalho que desenvolvo. O meu amigo Mário Lúcio falou a respeito de cavalo de sela. Em 2003, vendi 345 cavalos. No ano passado, vendi 382, sendo 70% deles cavalos de sela. Aqui tem o público leiloeiro. Estou sempre comprando nos leilões. Esse mercado é eclético e muito bom. Consigo vender cavalo acima de R$ 10 mil, desses que você, Mário Lúcio, falou que não vende, mas nós vendemos. Não são todos, mas conseguimos vender. 

Quero dizer que nunca tive apoio da Associação em nada, inclusive na televisão. O trabalho com o Mangalarga Marchador na televisão é único, mas feito de graça. E o veículo mais importante do Brasil, em termos de comunicação, é a TV Globo. As nossas novelas são vendidas para 131 países diferentes. Então, o Mangalarga Marchador, hoje, está no mundo, através de um trabalho nosso. Já precisei de alguns cavalos específicos, ligava para a Diretoria da Associação, e nunca consegui nada. Só para que tenham uma idéia, para a novela que foi gravada no Chile, eles não queriam Mangalarga Marchador. Queriam apenas Quarto-de-Milha e Apaloosa. Liguei para as associações, e eles mandaram os cavalos de graça para mim, sem qualquer custo, porque o marketing de ter um cavalo desse envolvido numa novela de alcance como essa, é muito grande. 

A Rede Globo fez uma novela diferente, um faroeste, bang-bang mesmo, e eu consegui convencer o diretor e a produção de arte de que o nosso cavalo também podia fazer esse trabalho. Alguns não são Mangalarga Marchador, mas continuará a participação da raça, porque eu sou associado. Sou vendedor, não sou criador, mas sou apaixonado. Como, bebo, aspiro, respiro e transpiro cavalo Mangalarga Marchador o dia todo. Esse é o meu trabalho. 

Quero falar do meu Estado, o Rio de Janeiro, que, para mim, é o maior comprador de cavalos do Brasil. Só para que tenham uma idéia, de Jacarepaguá a Santa Cruz, o trajeto é de 45 km, e há 42 hotéis de cavalos. 

Fui à fazenda do Raul, e conversando com ele, que também é criador de boi de corte, ele me disse que ia até começar a criar potro de sela, devido ao trabalho que faço, que ele achou interessante. Até criei um dizer engraçado: “Quero ir para o inferno com o cavalo, mas não quero ir para o céu com o boi”, porque cavalo não tem preço. É paixão, é vontade de comprar com vontade de vender. E temos todo esse segmento. 

Faço cavalgadas no Rio. A minha estrutura é profissional. Para que tenham uma idéia, em números, eu vendi no ano passado, R$2.309.000,00 de cavalos, sendo 75% cavalos de sela. Se fizermos uma média, obteremos R$7.000,00 por cavalo. Média real. Tem muita gente que vai para o leilão, vende por sete, mas fala que vendeu por 15 ou 20. 

Penso que se vocês derem apoio, e se fizerem esse trabalho que o Mário Lúcio está expondo, será bom. Tudo que envolve competitividade funciona bem. Se você precisar de mim, Mário Lúcio, de apoio dentro do Rio de Janeiro, pode contar comigo. E a praça não é apenas aqui. Essas corridas de trote e outras coisas têm também de acontecer no Rio de Janeiro. 

Eu queria ser um veículo da Associação junto aos atores, porque há seis ou oito anos, aquela propaganda em que o Antônio Fagundes montava um Mangalarga Marchador, foi trocada por um cavalo. E eu tenho muito mais intimidade com aquela galera, que muita gente. Posso conseguir isso. Só vamos pagar a veiculação. Podemos fazer um pacote. É muito importante fazer isso, não apenas as novelas, mas abrir esse leque. Não podemos perder a oportunidade de fazer isso”. 

 

 

Adhemar Magon

 

“O que o Serginho está falando vem de encontro ao que eu disse. Desculpem-me dizer, mas penso que a Associação precisa monitorar o sistema. Não adianta dizer que isso tem de ser feito lá fora. Não! Se a Associação não monitorar, não perdura. O Serginho é bem-sucedido, mas a iniciativa dele é isolada. Por que a Associação não o ajuda? Provavelmente o sucesso seria ainda maior. Essa idéia do Lúcio, se a Associação monitorar, poderá fazê-la acontecer no Brasil todo, evitará que dois eventos aconteçam nas mesmas datas, como acontece com muitas exposições hoje. 

Mesmo que a Associação não adote essas iniciativas como produto de dentro de casa, é necessário manter uma área de marketing ativa, dentro da Associação, que vai conhecer esses projetos todos, ajudar e orientar onde e como fazer, padronizar para que todos obedeçam certos procedimentos, e receber dinheiro. Estou na linha do que ele falou, e penso que é um pouquinho mais do que olhar. É monitorar, para não permitir que a coisa escorregue”. 

 

Dennis Braz Gonçalves

 

“Gostaria de dizer apenas que todos esses projetos são importantes, como o Serginho citou o caso dos cavalos no deserto, no Chile. O problema é que a Associação, no momento, está com uma fartura enorme: “farta” tudo! Pegamos a Associação numa situação que, se felizmente não temos nenhum tipo de dívida, por outro lado não temos também nenhum recurso disponível. Você, Magon, que é homem de empresa, sabe mais do que ninguém, que, quando a gente gera uma idéia, quando tem uma aplicação, temos de gerar a origem. É nesse sentido que pedimos também a contribuição de todos. Não financeira, mas de idéias para a alavancagem desses projetos magníficos”. 

 

 

Miguel Marques Filho

 

“Primeiramente, quero parabenizar o Lúcio Flávio e já pegaria uma carona no final de sua apresentação e no fórum do Dennis com relação ao evento. Estamos fazendo contatos com profissionais para que a Nacional de 2006 seja um grande evento, que seja não só um gerador de mídia, mas de caixa e de público”.

 

 

Dennis Braz Gonçalves

 

“Só para vocês terem uma idéia, a Diretoria vai trabalhar o projeto da Nacional de 2006 tão logo termine esta XXIV Exposição Nacional, porque tivemos menos de 60 dias para realizá-la e ela teve que ser feita do jeito que foi possível. 

Uma das idéias lançadas pelo Marcelo – e abrimos a caixa de sugestão para outras idéias – é de que tivéssemos no parque, meios e formas de alugar galpões, com áreas de equitação, para algum criador que quisesse fazer demonstração do que ele está criando na fazenda, ao invés de fazer a apresentação na sua fazenda, que pode estar longe. Então, ele traria no espaço da Nacional os seus produtos, o filho de determinado garanhão, de determinada égua, com possibilidade, inclusive, de test drive. Faço esta divulgação para abrir a caixa de sugestões para a Nacional 2006”. 

 

Wander Roberto Melo

 

 

“Dennis, considerando o que você disse sobre o caixa da Associação, imagino que a entidade teria que ajudar inicialmente nesse patrocínio. Ela tem de começar a viabilizar o processo. Penso que deveríamos arrumar alguém para filmar algumas cavalgadas que forem feitas, para colocar isso na mídia, mostrar que o Mangalarga Marchador é um cavalo dócil, que é fácil da pessoa fazer uma cavalgada nele. 

O nosso cavalo tem vários focos, mas a Associação tem de ajudar a viabilizar, insisto, nesse pontapé inicial. Já se gastou muito dinheiro na Associação sem finalidade específica. Temos de fazer um pouco de sacrifício no marketing, para poder viabilizar a venda dos nossos animais. Se não, teremos de ter prateleiras dentro das nossas fazendas, porque não há lugar para pôr o cavalo”.

 

Ronaldo Tavares

 

  “Na gestão do Agostinho Patrús, eu trouxe uma pessoa que cuidava da área de merchandising da Rede Globo, para ver a possibilidade de uma parceria da entidade com a emissora, já que aparecia muito Mangalarga Marchador nas novelas, mas não se falava que era Mangalarga Marchador e nem aparecia uma logomarca da raça. 

Tentei abrir uma negociação, e até foi feita um proposta para a Associação naquela época. Mas tínhamos de tentar aproveitar essas novelas que estão usando o Mangalarga Marchador. Se o Antônio Fagundes falar que aquele é um cavalo Mangalarga Marchador, a repercussão será imensa, e vai abrir o mercado. E temos de pensar que será falado em mais de cem países. Isso é muito interessante para a raça, aproveitando que o cavalo está na mídia, está aparecendo. É preciso que esses artistas falem que estão vendo e montando um Mangalarga Marchador; que mostrem o detalhe da marcha. Isso cria um mercado grande e interessante”.  

 

Marcelo Baptista de Oliveira

 

“Dentro do tema do Serginho, a quem pedimos muito a colaboração, fizemos também tudo que nos foi pedido. Fizemos, em Ouro Preto, uma cavalgada com mil cavalos, com a idéia de bater recorde. Fizemos uma cavalgada saindo do alto da avenida Afonso Pena, em Belo Horizonte, com mais de 200 participantes, local difícil de descer. Sempre fui partidário desse tipo de ação. 

O que o Serginho falou é campeão. Temos de estar o tempo todo dinamizando isso. Mas são episódios à parte. Eu fiz, você fez, ele vai fazer. É assim que temos de tocar. A Associação – penso – vai bater palmas, como bateu para mim no episódio da cavalgada com mil cavalos. Eu gostaria realmente de voltar a bater o record, porque aquilo me deixou um pouco frustrado, pois  não batemos record nenhum. Eu queria, naquele momento, colocar mil cavaleiros com mil cavalos registrados no Marchador, para chegar no Guinness Book e fazer um trabalho desse nível. É através disso que a gente dá o foco. Por exemplo, o projeto “Brasil 14000”, que fez um trabalho maravilhoso. Fiz a operação dele em determinado momento, coordenando as ações pelo Brasil. O que fazíamos? Ligávamos para todos os diretores de núcleos e de clubes, e pedíamos para fazer essa cavalgada, e acompanhar. A mídia ficou atuando dois anos seguidos. 

Recentemente, emprestei meus cavalos para o Jorge Dias Aguiar, conhecido como Búfalo Bill, para ele fazer um trabalho com a Rede Globo, em um local de Ribeirão Preto, saindo de São Paulo e indo até Goiás. Ele me pediu seis cavalos, e eu coloquei seis filhos do Laio de Maripá – sem fazer publicidade nenhuma, porém, temos de aproveitar o momento. Ninguém valoriza absolutamente nada quando a gente bota o sacrifício. Os cavalos foram mal treinados: ele pegou os cavalos com 40 dias, e fez esse trajeto até Goiás, com a Rede Globo filmando, e saiu em um livro maravilhoso, e o bobo aqui não soube nem aproveitar tudo isso. Fiz um CD mixuruca demais. Quem me ajudou foi a Cristina Pettersen, de Goiás. Liguei para ela e disse: “Cavalgue com esse pessoal, chega com eles no final. 

Eles fizeram uma festa danada, e ninguém, até hoje, entendeu que coisa foi aquela. Nunca se falou nisso na Associação, nem se divulgou. E havia seis Marchadores. Só que o tema era o Caminho do Ouro dos Bandeirantes, não era o Mangalarga Marchador. Mas eu queria que a Rede Globo fizesse um trabalhinho para nós, e fez. Enfim, cansei de dizer, mas ninguém aproveitou aquele momento. Temos um monte de feras do marketing, temos muitas pessoas interessadas, de quem, de vez em quando, precisamos chamar a atenção, pois, o Marchador ajuda. Sei que ajuda”. 

 

Sérgio Rosalvo

 

 

“Gostaria apenas de dizer que a Rede Globo vai fazer um trabalho no Globo Rural, que deveria ter saído no ano passado. Indiquei o Ricardo Casiuch para acompanhar toda a reportagem e produção do Mangalarga Marchador. Fiz a indicação do Casiuch como o maior historiador do Brasil de cavalos, e eu sou do Mangalarga Marchador. Indiquei as principais fazendas, inclusive a sua, Raul, a Traituba, a JB. Nessa reportagem o Mangalarga Marchador vai, realmente, aparecer na televisão.  

Quanto ao merchandising, em 2003 fiz três videos shows. Participei dos três e falei da participação do Mangalarga Marchador nas novelas. A Revista da Associação já fez várias matérias falando disso e toda vez que começa uma novela e que tem a participação da raça, a revista da Associação divulga. Realmente não estamos esquecendo esse detalhe. Como disse o Mário Lúcio, não votei na chapa da atual Diretoria, mas estou disposto a trabalhar para a raça. Podem contar com a minha colaboração”.

 

Mário Lúcio Borges

 

 

“Estamos debatendo aqui atitudes que a Diretoria poderia tomar, mas que sempre se exime de tomar, como o Dênis falou. No aspecto mercadológico, há dois pontos que qualquer Diretoria pode atuar, e não tem de esconder. Primeiro, no SRG, onde estamos com problemas. Estamos com problemas de registro, e com problemas de oferta. Então, que se travem os registros. Vamos diminuir a oferta. 

Aqui foi passado um dado: temos 30 mil coberturas. Pois que se passe a ordem para o SRG registrar só 15 mil. Vamos diminuir a oferta. É assim que é a regra de mercado. 

Já falei várias vezes que é muito simples. Vamos selecionar por qualidade, e oferecer o de melhor qualidade, mas jamais parar com transferência de embrião. É melhor deixar de registrar uma égua ruim, e fazer embrião de bom. Temos de dar vazão para o que investe, para os grandes. O pequeno tem de suar para comprar um bom. Porque o pequenininho vai lá, e acaba com a égua marcada e, depois, gera um produto ruim. Não é que eu queira proteger o mercado dos grandes criadores, não! Mas quero dar cadeia e selecionar. Fácil, fácil, fácil: SRG. Aumenta a pontuação de registro. Metade, e vai diminuir a oferta. 

Em segundo lugar, estamos falando em marketing, em falta de caixa – aliás, parabéns pela publicação das contas! De antemão, eu já sabia. Então, temos o problema de caixa, o problema de registro genealógico, temos de dar credibilidade à raça, como o Raul e o Marcelo abordaram, e estou de pleno acordo. Mas não admito existir uma tabela de multa – que está aqui – e não estipular multa para troca de registro. Trocou-se o registro da Sevilha, e não se cobrou nada? Tem-se de pagar caro. Pelos dados do CDT – li as atas, porque as solicitei – tem 30 mil papéis errados. Se cada um pagar R$1.000,00 para ter acesso, são R$ 30 milhões. São US$ 12.000.000. Vamos fazer um negócio de marketing imenso. Aí, sim, vamos ter verba suficiente. Mas temos de criar a multa, corrigir tudo, e ter dinheiro para tocarmos o barco para a frente, além de cortar o registro pela metade. Essa intervenção minha diz respeito apenas ao que já foi falado. Depois, falarei sobre o cavalo de passeio”. 

 

 

José  Ailton Pupio

 

 

“Viemos aqui para discutir marketing; não vamos discutir se vamos cortar registro, como o Mário quer. Se tem mutreta, se não tem mutreta! Vamos vender cavalo. Temos três tipos de cavalo: cavalo de pista, cavalo de passeio e cavalo para prova funcional. 

O de pista é para o peão. O de passeio é para o patrão, para a filha, para o filho, para o genro. E o de prova funcional é para a criança, para os nossos filhos que estão vindo. Temos que incentivá-los, pois eles serão os futuros criadores. 

Precisamos estimular esses três tipos de cavalos, que estão sendo demandados pelo nosso mercado. O Mário Lúcio falará sobre o cavalo de passeio, mas acho que temos um mercado extraordinário para ele, como o José Márcio falou. 

Vender cavalo de passeio a R$ 2 mil, R$ 3 mil ou R$ 4 mil é um bom negócio. Você leva três anos para engordar um boi gordo e vender por R$ 700,00. Se vai vender por R$ 10 mil ou por R$ 15 mil, tudo bem! Cansei de fazer leilão em Recife, terra do Pio Guerra, e vender cavalo de sela por R$ 20 mil. Claro que são exceções, mas devemos ter a consciência de que nessa expansão de mercado, teremos cavalos sendo vendidos por R$ 2 mil e R$ 5 mil. Não precisamos imaginar apenas cavalo de R$ 50 mil. 

O cavalo de pista sempre existirá, pois vamos vender um pouco de vaidade. Está cheio de gente querendo comprar por vaidade. Precisamos do cavalo de pista. E qual é o andamento para ele?  O árbitro que resolva! A ENA que resolva! O cavalo de sela é o de marcha de centro e o de marcha picada. Ninguém hoje tem vergonha de andar em marcha picada. 


Outra coisa importante, a meu ver, é que vim aqui falar de um tema e, depois de ouvi-los, fui anotando tantas coisas, que elas acabaram complicando a minha vida. Fizemos as exposições a que o Magon se referiu, e é importante que consigamos fazer exposições nos núcleos regionais com a participação de animais de pequenos criadores. Devemos estimular o pequeno criador. É o quinto ano que fazemos exposição só para os associados do Núcleo Marchavale. Não entra ninguém de fora. Participam 120, 130 animais, mas não tem importância! Em contrapartida, é possível fazer ali uma avaliação do núcleo. E sempre pedimos que não levem as campeãs, e, sim, animais inéditos. Isso estimula, dá mais premiações. Já fui presidente de núcleo por 12 anos. O cara novo, depois da exposição, perguntava: – “Sobrou troféu? Dá prá mim?”. Mesmo não tendo ganho, ele queria levar um troféu para casa. 


Antigamente, quando existiam categorias na Nacional, eram conferidos cinco primeiros prêmios, cinco segundos prêmios e cinco terceiros prêmios. Hoje só tem um primeiro prêmio. Isso estimulava o pequeno criador, porque era um trofeuzinho. É a vaidade! Temos que trabalhar também com a vaidade. Qual é o problema? 


Outra coisa: leilão de expansão ou venda de expansão. Não gostaria de falar sobre este assunto, porque estou muito ligado a ele, e acho que é um tema que merece outra reunião para que seja abordado com exclusividade, porque há muita coisa complexa no meio do leilão: custo, maquiagem, ou o que for. Há muito para se comentar, e a culpa acaba sendo do próprio criador. Portanto, vamos deixar esse tema para uma outra hora, pois agora iria polemizar demais. 


O Alexandre Miranda, em sua gestão, atendeu ao pedido do Moacir Cavalcante, que lhe disse que queria fazer um leilão. Naquela época estava iniciando o Núcleo em Fortaleza. O Alexandre se virou, arrumou 15 cavalos; o Moacir mandou o caminhão dele; outra pessoa arrumou outro caminhão, enfim, foram dois caminhões com cavalos para Fortaleza. Deu uma média de R$ 3 mil. Nesse leilão foi vendida a Dasha da Morada Nova, mãe da Cássia da Terra do Sol, que foi Grande Campeã Nacional da Raça. Um leilão de expansão, que estimulou muito o pessoal de Fortaleza. 


Mas podemos fazer isso em outras regiões, só que o criador tem que ter a consciência de que ele vai colocar o cavalo dele num caminhão aqui, para ser vendido em Cuiabá. Pode vendê-lo por R$ 3 mil. Este é um custo difícil. Será que a Associação conseguiria um patrocínio de transporte para levarmos esses animais em todo o Brasil? É uma sugestão! Sei que é complicado, mas tudo que vou sugerir é mesmo complicado. É necessário colocar dinheiro nisso. 


Vocês já perceberam como o Crioulo, hoje, está aparecendo mais na mídia? Por quê? Esses leilões transmitidos por televisão são uma faca de dois gumes. Já fizemos muitos leilões de Mangalarga Marchador. Eu já leiloei Mangalarga Marchador pelo Canal Rural no Brasil inteiro, com média de R$ 4 mil a R$ 1 mil. Isso é péssimo para o nosso cavalo! Estive na Associação do Crioulo, fazendo um leilão virtual de embriões. Havia uma conversa de que só tinha Nelore, e eu disse: – é simples! Manda representante da sua associação ir ao Canal Rural. O Crioulo e o Angus foram, assentaram com a Diretoria do Canal Rural, e aquelas associações exigiram 60 datas (não o criador ou o leiloeiro). A Associação do Crioulo ainda pediu mais. Disseram que teriam seis etapas da classificatória do Freio de Ouro, e que deveriam fazer, de graça, aquela cobertura. A última etapa foi em Jacareí. E três criadores patrocinaram o Canal Rural, que ficou lá durante cinco horas, mostrando o cavalo Crioulo num domingo de manhã, para o público do Brasil inteiro ver a Classificatória do Freio de Ouro. 


Diante disso quero dizer que precisamos formar uma comissão – e estou disposto a acompanhar – para ir ao Canal Rural, e dizer que nós queremos 20 ou 30 datas – não precisa ser 60 – para fazermos os nossos leilões. De quem seriam essas datas? – Da Associação! Não é de empresa leiloeira, nada disso! Quem poderá pegar essas datas? O criador. Leilão tem de ter dono, como o Yuri tem o dele, o Lael tem o dele, o Oscar tem o dele, e assim outros. 


A Associação vai falar com os criadores que tem 30 datas, e perguntar quem se interessa. O contrato é do criador, que tem direito de escolha do leiloeiro ou da empresa leiloeira que vai fazer para ele. Mas ele tem de ser o responsável por isso. É o que a Associação do Crioulo está fazendo. Acompanhem o leilão de Crioulo, que está vendendo o cavalo em 40 parcelas, mas não tem um leilão sequer com média abaixo de oito mil reais. É oito, 10, 12, 15, é 40, não importa! E o que aparece? Não aparece um potrinho mal preparado. Aparece um animal quase pronto, e, principalmente, animal pronto. Isso é importantíssimo! 


O Canal Rural é fundamental, e temos condições de negociar com eles. O Canal Terra Viva está tentando entrar no mercado agora. Está com uma briga no Ministério das Comunicações para tirar o monopólio da Rede Globo com relação à Sky. O pessoal da TV Bandeirantes, com quem tive uma reunião em São Paulo, está tentando entrar na Sky. Falo do Canal Rural, porque o Terra Viva só pega na parabólica e em final de semana. Quem mora em fazenda é que tem parabólica. Raramente quem mora na cidade tem parabólica. Tem TV a cabo, ou Sky, ou Direct TV ou o que for, mas está existindo a possibilidade de entrar esse novo canal, que já está no mercado, embora não esteja apresentando o retorno necessário. 


Este é um dos pontos mais importantes que a Associação poderia nos ajudar para a comercialização dos nossos animais. No fundo, no fundo, queremos ter animal para pista e para passeio, mas todos precisamos vender. Precisamos faturar. Concordo com o Mário Lúcio quando ele diz que há excesso de animais no mercado. Mas se fizermos um trabalho bem feito de divulgação do animal, do nosso Mangalarga Marchador, não teremos problema algum. 


Lembro-me, há 10 anos, quando surgiu o cachorro Fila Brasileiro. Teve um criador que em toda a beira de estrada contratou cinco pessoas, se não me engano, e pregava nas pedras: “Fila Brasileiro”, “Fila Brasileiro”. Por que nós, que temos vários criadores e proprietários de fazendas nas beiras de grandes rodovias, não podemos ter uma placa de outdoor com os dizeres: “Cavalo de sela, dócil, cômodo e macio. Mangalarga Marchador!” Em baixo, colocaria o nome da regional, do núcleo e da fazenda. Espalharíamos placas pelo Brasil inteiro, nas beiras das estradas. Se fizermos um trabalho nesse sentido, o criador vai se beneficiar, e também o núcleo regional. Seria importante essa divulgação, e estamos aqui para discutir essa parte de marketing. 

 
Por fim, quero dizer ao Mário Lúcio que não concordo com ele quanto a cortar registro. Como chegar para o cara e dizer: você não pode registrar. Temos que apertar o técnico, isso sim! Mas se o criador não registrar, aquele cavalo vira um cavalo de sela comum, e ele vai precisar vendê-lo. E, de qualquer forma, estará vendendo um Mangalarga Marchador. Não se deve tolher o criador, que veio e investiu na raça. Como a Associação vai dizer que ele só pode deixar nascer cinco e que não pode deixar nascer 10?”

 

 

Mário Lúcio Borges

 

 

“Mas tem que olhar a qualidade! O pequeno criador compra, lá no interior, uma egüinha de R$ 3 mil, e gera um produto. Para que gerar esse produto, se ela não está registrada”? 

 

 

José  Ailton Púpio

 

 

“Mário, é como a Transferência de Embrião (TE), que uns acham que está exagerada, outros acham que tem de tolher, outros que tem de deixar. O mercado está sendo muito regulador. Durante esta Nacional, vendi três ou quatro produtos de TE por R$ 3 mil. E de embrião que custou R$10 mil, R$12 mil. O mercado está sendo regulador. O mais importante é vendermos todos os tipos de cavalo. Sobre leilão falaremos em outra oportunidade”. 

 

Dennis Braz Gonçalves

 

 

“Eu me inscrevi em primeiro lugar, porque já tinha ouvido falar dessa oferta do Canal Rural através de uma empresa leiloeira. O pessoal da Top havia me falado que a Diretoria do Canal Rural estaria disposta a nos receber e, se fosse uma coisa institucional da Associação, estaria disposta a ceder à Associação 20 a 30 datas/ano, e que caberia à Associação definir um critério de repassar isso aos criadores. Está nos nossos planos ir ao Sul ver esta questão.  

Poderíamos pedir ao Púpio para providenciar essa reunião e promover essa aproximação da Diretoria da Associação com o pessoal do Canal Rural. Na minha opinião, fala-se muito do sucesso, do case do Crioulo. O case dele, de sucesso, é o Canal Rural, exclusivamente. Precisamos ter o Canal Rural do Mangalarga Marchador”. 

 

José  Ailton Pupio

 

 

“Outra coisa: dentro do pacote de sugestões, você poderia solicitar que venham fazer a cobertura da Nacional. E nós vamos ficar aqui cinco horas mostrando o final da Nacional no Canal Rural. Tudo isso é viável, e já foi conversado com eles. Mas, nós, como criador ou empresa leiloeira, não temos essa força. Tem de ser a Associação”. 

 

Olavo E. Monteiro de Carvalho

 

 

“Foi tanta coisa, que até já me perdi um pouco, embora tenha feito anotações. Ouvi idéias geniais, projetos e propostas muito importantes. Todas elas, acredito, podem se viabilizar com o apoio e a chancela da Associação. O primeiro passo é que não existirá nunca um mercado forte, se a Associação não estive forte. Aproveito a oportunidade para fazer um apelo a todos os criadores, companheiros, mesmo àqueles que foram derrotados no voto, que sigam o exemplo dos que estão aqui, hoje, trazendo propostas e colaborações. Nós, criadores, temos de nos conscientizar de que, sem uma Associação forte, não vamos ter o mercado forte. Temos uma prestação de contas que mostra a dificuldade em que essa Diretoria se encontra. Ela vai precisar fazer um plano de estratégia quase que emergencial para, em 90 dias, poder se recuperar e estar em condições de apoiar projetos. 

O primeiro trabalho que acho fundamental para desenvolver o nosso mercado, é restabelecer a credibilidade. Infelizmente, essas disputas e discussões sobre padrão, sobre diferentes tipos de cavalo, sem dúvida, enfraqueceram. Não sou especialista em marketing, e não sei a solução para isso. O Pupio falou uma coisa que é muito verdadeira. Não temos somente um tipo de cavalo; não temos somente um tipo de mercado. Somos criadores para diferentes mercados. Eu, por exemplo, crio para mercado de exportação. Não sei por que, mas toda vida gostei desse desafio de vender cavalo para fora. Então, só vou criar cavalo que sei que aquele comprador, no exterior, deseja. Quem gosta de criar cavalo de passeio, vai continuar fazendo isso, porque ele gosta é disso, e não existirá ninguém com mais tradição de cavalo de passeio do que ele. É do que ele gosta e sabe fazer. Mas nada impede que o meu cavalo seja melhor do que o dele ou o dele melhor do que o meu. Não é assim! Existem diferentes tipos, diferentes mercados e, para isso, devem existir diferentes criadores. 

Parece-me que, para colocar um pouquinho de ordem nisso tudo, é preciso que haja um profissional que faça um estudo de mercado, um planejamento de marketing, que depois seja discutido entre todos os associados. Precisamos nos reunir em uma sala como essa, mas orientados por um profissional que possa pegar todas as idéias e determinar, em função do comprador, quais são os nossos diferentes mercados, e as regras para desenvolvê-los. Sejam eles cavalgadas, exposição, e as muitas outras idéias que foram dadas aqui. Porém, tudo isso tem de fazer parte de um plano, de um grande projeto de marketing, que se viabilizará quando a Associação estiver forte. Conclusão: vamos trabalhar, o mais rápido possível, para fortalecer a Associação. Todos juntos!” 

 – Palmas 

 

Ronaldo Tavares

 

 

“É a minha última intervenção. O que o Olavo acabou de dizer é a conclusão da parte que não falei, porque respeitei os 15 minutos. Fui o primeiro a apresentar, e é necessário ser disciplinado. 

O Olavo falou uma coisa que não me permito ficar sem me manifestar outra vez. No final do trabalho, tenho anotado: “O que queremos e o que devemos ser. O novo salto de patamar da ABCCMM passa, necessariamente, por um plano executivo de marketing.”

O que eu falei em 2003, e muitas pessoas aqui, de formas diferentes, comentaram, e que o Olavo muito bem resumiu, é exatamente isso! É a posição pro-ativa da Associação, achando que é da responsabilidade dela estimular, fomentar, apoiar, normatizar todas as idéias que aqui foram muito férteis”. 

 

Raul Junqueira

 

 

“Faço minhas as palavras do Olavo, que era exatamente o que eu havia escrito”.

 

Jerônimo Mesquita

 

 

“Gostaria de parabenizar o Pupio, porque gostei muito das informações que ele trouxe, e já sugerindo a você, Dennis, que faça o que ele falou: traga as firmas leiloeiras para falarem a visão deles sobre o mercado. Essa apresentação será muito importante, porque o pouco que ele falou aqui já me foi muito útil. 

Queria comentar também que me ligou uma americana do Estado de Montana, que infelizmente teve um cavalo machucado, que está sendo tratado em São Paulo. Fizeram uma substituição do cavalo por outro que seria registrado, e castrado. O registro desse cavalo foi negado. Vejam bem: negaram um registro de cavalo castrado. E a mulher me ligou desesperada, dos Estados Unidos, porque teve uma referência do meu nome, e eu só consegui acalmá-la. Eu lhe disse que ia ver o que dava para fazer. Mas quanto à questão do cerceamento do registro, ou do endurecimento do registro com relação a cavalo castrado, penso que o registro deve ser automático. Registra-se, e acabou. Não sendo albino, e não sendo prognata, ele tem de ser registrado. Então, pegaram um cavalo lá, a mulher me ligou desesperada... Quer dizer, isso tem um reflexo lá fora. Os técnicos de Registro devem ser orientados também nesse sentido como os próprios árbitros. Se estamos desenvolvendo uma estratégia de mercado, isso deve atingir a todos da Associação, não apenas a nós, criadores”. 

 

 

Ronaldo Tavares

 

 

Gostaria de fazer algumas considerações antes de falar da minha proposta. A base maior do mercado do cavalo Mangalarga Marchador é o cavalo de passeio, de fim de semana, o cavalo de cavalgadas. Este é o maior mercado. Por isso mesmo, deveríamos valorizar mais a comodidade no nosso cavalo e acho que este quesito deveria ter um peso maior no julgamento de marcha. 

Quanto a promover cavalgadas, como está sendo aventado, penso que, como a Associação recebe emolumentos do Brasil inteiro, ela poderia repassar parte desses emolumentos para os núcleos, como já fez no passado e pretende voltar a fazer, e estabelecer uma meta para esses núcleos fazerem as cavalgadas; eles é que teriam de promovê-las. 

Sugiro que se estabeleça uma média de promoção de cavalgadas pelos núcleos, por exemplo: três cavalgadas por ano; três exposições regionais, e prova de marcha, e que sua promoção seja cobrada dos núcleos, que funcionam em todo o Brasil. Penso também que a Associação poderia disponibilizar uma pessoa de marketing para acompanhar esse trabalho. Exemplo: um pegaria a região Norte e Nordeste. Outro pegaria a região Centro-Oeste. Outro, a região Sul e Sudeste. Talvez quatro funcionários, cada um cuidando de uma macrorregião dessas. 

Sobre os animais de pista, quero dizer que esses animais que são valorizados na pista têm mercado mais reduzido, mas é um mercado bom, e um mercado de mais preço. Contudo, temos as pistas que não são exposições especializadas do Mangalarga Marchador. Na minha região – não sei como é no restante do Brasil – em Ponte Nova, onde eu crio, e nas de Ouro Preto e Mariana, são promovidas as chamadas cavalgadas que, na realidade, são concursos de marcha onde entra mula, jumento, o Campolina, o Mangalarga Paulista e o Mangalarga Marchador. Esses concursos de marcha, que na região são chamados cavalgadas, têm mais público que os nossos eventos e nossas exposições especializadas, que custam mais caro. 

De custo mais baixo, essas exposições levam patrocinadores e têm mais público. Quanto ao Mangalarga Marchador, parece que a Associação não enxerga esses eventos, que estão sendo marginalizados. Mas entendo que eles podem ser um bom canal de promoção da raça. A Associação poderia até mesmo ajudar mais esse tipo de evento, indo lá, levando nossos animais, levando selas do Marchador, brindes do Mangalarga Marchador, carro do Mangalarga Marchador, enfim, fazer um “auê” para o Mangalarga Marchador. O animal da raça que ganhasse deveria ter premiação. Estaríamos competindo com os outros cavalos de marcha. Quanto mais pessoas adeptas da marcha para o Mangalarga Marchador melhor, pois aumentará o nosso mercado. 

Eu gostaria de fazer uma proposta, que considero interessante: a realização de um evento nacional, um concurso de marcha em nível nacional. Eu não tenho uma pessoa para fazer esse projeto; seria necessário contratar alguém. E sugiro, se todos estiverem de acordo, que se proceda a essa contratação. Temos em Belo Horizonte o campeonato Inter-Fazendas, promovido pelo Núcleo da Grande Belo Horizonte, um concurso que terá este ano cinco provas, todas elas realizadas em fazendas. Outros núcleos também promovem este tipo de evento, concurso de marcha, em suas respectivas regiões. São todos concursos de marcha, que têm uma classificação final. Poderíamos pegar um calendário coincidente com esses eventos, e pegar os finalistas nesses eventos – os que foram campeões – e trazer para a Nacional para fazermos um evento nacional de marcha, que chamaria “Inter-Núcleos”. Esse evento poderia ser feito na Gameleira ou ser itinerante; isto seria discutido no projeto. Promoveríamos um leilão, onde vários criadores cederiam embriões – inclusive eu, e outros com quem já estive falando – para fazermos um grande leilão, visando apurar recursos para dar premiação nesse evento. 

Sugiro ainda que esse evento fosse feito todo ano, a exemplo do “Freio de Ouro”. A meu ver, muito do sucesso do cavalo Crioulo são as altas premiações que são dadas. Por que o “Freio de Ouro” aparece na mídia? Por causa disso também. Porque esse evento deles é atrativo. Então, temos que criar um evento de marcha, um concurso de marcha, que deve ser realizado todo ano, um concurso nacional, que tenha grandes premiações. Penso em valores de R$400.000,00 ou R$500.000,00 distribuídos para os campeões. Se fizéssemos isso, acredito que estaríamos mais na mídia, e mídia espontânea, não mídia comprada. Com um evento desse, a gente aparece de graça. E incentiva o Brasil inteiro a fazer as provas regionais, para vir disputar essa final aqui. Esses eventos regionais dariam mais motivação para as pessoas participarem deles, ou seja, para virem disputar esse grande prêmio na final. É o que eu queria dizer. 

Este valor pensado baseia-se no que normalmente dá para apurar em um leilão conforme o proposto. E nós daríamos esse valor todo em premiação. É preciso fazer um grande projeto. No primeiro ano teríamos de fazer isso. No segundo ano, se o evento tiver grande sucesso, aparecerão os patrocinadores, e poderemos receber grande parte desses recursos através de patrocínio”. 

 

José  Ailton Pupio

 

“Tenho uma sugestão. Essa idéia do Ronaldo é maravilhosa! Mas por que não juntar o CBM através de uma coisa dessa? Hoje o CBM já está itinerante. Em 2005 foi em Brasília. O ano que vem, não sei onde estará. A importância do itinerante é muito grande. A nossa Nacional é em Belo Horizonte. Tudo bem! Mas vamos fazer uma final de prova, uma final de campeonato nacional de Prova Funcional e Team Penning, reunir isso, porque pega-se o esporte e mais a marcha. Parece-me extremamente interessante. Estou aqui para fazer de graça o leilão de doação sugerido, para dar essa premiação. Pode ter também 10 carros, cinco carros para essa final de campeonato de Prova Funcional, de marcha e de todo tipo de prova. Fazendo a final com grande premiação, vamos estimular o Brasil inteiro a participar, enfatizando a parte esportiva, da qual sou muito adepto, que é a prova funcional”. 

 

Yuri Semansky Engler

 

“Gostaria de fazer uma pergunta à Diretoria, como criador e atuante em exposição, fiquei com uma dúvida, que, me parece, interfere diretamente no mercado. Estamos fazendo a Nacional (de 2005). Dos campeões nacionais deste ano (2005) mais os campeões nacionais de marcha para trás, vamos tirar campeão dos campeões de marcha, que é o título anual e importantíssimo. Em setembro (2005), vamos fazer o Brasileiro de Marcha. O Brasileiro de Marcha vai ter campeão dos campeões? Se tiver, vamos ter dois? Isso seria exatamente o antimarketing: teríamos dois campeões dos campeões em dois meses (criador faz referência aos eventos de 2005). Essa é a minha pergunta”. 

 

 

Wander Roberto Melo

 

 

 

“Entendo que esse assunto não é diretamente afeto à minha área, mas vou transmitir a minha opinião pessoal, embora sendo um assunto que não discutimos antes. Recebemos a questão do CBM destacada da Nacional já configurada, e há tanto apoio quanto reclamações sobre isso. Então, isso já era inevitável na nossa gestão, porque já pegamos a situação desse jeito. Há toda essa controvérsia que você está falando, mas é inevitável que haja o campeão dos campeões lá no CBM. É inevitável que isso aconteça”. 

 

Yuri Semansky Engler

 

“Pois deixo aqui um pedido para que não se faça, porque vai embolar tudo: Campeonato Brasileiro de Marcha junto com Campeão Nacional de Marcha e quem sabe o Campeão dos Campeões. Se foi assim a vida toda, eu pego o campeão do CBM de lá, que está classificado na Nacional do ano que vem. Estamos falando que vender pista é fácil. Mas pelo menos isso é uma das poucas coisas na raça que é organizado. Porque registro genealógico não é; a Associação não é. Não temos nada organizado! Ao menos isso é. Então, seria bom que não perdêssemos isso. Pelo menos dá referência. O que ganha é referência, e não podemos ter duas referências. Queria dar essa sugestão, e ao mesmo tempo fazer o pedido para não embolar isso”. 

 

Humberto Meirelles

 

 

“Na verdade, gostaria de fazer apenas um registro que considero interessante, seguindo a idéia do Olavo – lógico, o plano de marketing é fundamental – e do Pupio, com a idéia do Canal Rural. Sou um expectador assíduo do Canal Rural, e acho fantástica a linha do Crioulo, não só pela coesão, mas também pelo  trabalho de divulgação dentro da associação deles, e do trabalho de divulgação na sua totalidade. Ressalto a parte de marketing e a dos leilões, em que se possibilita a compra em 40 parcelas, fazendo com que se venha subindo o preço e diminuindo o número de parcelas. 

Gostaria de deixar duas sugestões. A primeira, que considero interessante, seria criar um programa diário ou semanal de televisão, como um que vejo de gado de corte, que dura l5 minutos diários, às 19h30min. 

Outra coisa interessante seria instituir a estatística dentro da Associação. Se você pegar hoje o Puro Sangue Inglês, vai encontrar uma estatística muito grande, focada não só nos animais que estão ganhando, bem como nas filiações, gerações futuras em diversas etapas, etc. Isso seria fundamental também para que as pessoas novas, ou até mesmo as que já estão no mercado, possam usar como referência, não só do maior, em número de pontos, mas também o do melhor. Esse trabalho poderia ser feito tomando por base quaisquer referências, como a média, por exemplo”. 

 

Pio Guerra

 

 

“Gostaria de fazer algumas observações. Um assunto que não foi objeto de comentário, e que deve merecer a atenção da Associação, é a qualificação da mão-de-obra, que é um impedidor da evolução do nosso mercado, e é um problema do qual padecem todas as nossas fazendas. Todo e qualquer empenho dessa Diretoria quanto à mão-de-obra será sempre bem-vinda e frutífera. 

Outro ponto importante, é que a Diretoria tenha maior sensibilidade para as questões da cultura eqüestre. Embora não tenha um reflexo imediato na compra, ela cria um clima favorável ao envolvimento da sociedade urbana, que é a nossa principal clientela do futuro, para trabalhar a questão do Mangalarga Marchador. 

Também é importante manter uma aproximação maior com as empresas do agronegócio do cavalo. Todos os eventos internacionais que promovem o cavalo têm 90% dos seus espaços e de suas receitas oriundas dos setores que interagem com o cavalo e, não, com o criador do cavalo. E nós, aqui, temos o hábito de nossos eventos serem custeados pelo produtor do cavalo, que é o elo mais fraco dessa cadeia. Sei que o discurso é fácil, mas é bom ter isso como consciência e tentar ver como se pode aperfeiçoar essa relação com os vários atores da cadeia produtiva. 

Quero enaltecer a decisão da Diretoria de se fazer o rodízio de algumas provas e nacionais em Estados variados. Isso é uma coisa importante, e eu gostaria somente de registrar a minha alegria por essa decisão. 
Por último, gostaria de fazer um comentário. Muito tem sido falado sobre “O Freio de Ouro”, e as peculiaridades do cavalo gaúcho, que são muito diferentes das nossas. O Estado do Rio Grande do Sul tem 60% do seu PIB oriundo do meio agropecuário; 95% do rebanho do cavalo gaúcho está no Rio Grande do Sul. É uma situação completamente diferente da nossa. Quando se faz exposição em Esteio, o governador vai despachar dentro do parque porque ali está 60% do PIB do seu Estado. Ele tem que dar uma atenção diferenciada.  

A Rede Brasil Sul de Comunicação (Grupo RBS Sul), que produz o Canal Rural, é uma empresa gaúcha, cujos diretores criam o cavalo gaúcho. Portanto, são condições completamente diferenciadas, que dão essa facilidade para que se promova com tanta intensidade, no Canal Rural, o cavalo gaúcho. É uma tarefa que temos de desempenhar, mas conscientes de que a coisa não é tão simples como parece. Há uma conjuntura diferenciada, que valorizou o cavalo gaúcho. E ele se direcionou para o esporte, que é uma vocação que o nosso cavalo, como princípio, não tem. O nosso cavalo pode ter a atividade esportiva como secundária, mas sua principal vocação natural, atávica, é a da marcha, do passeio, do lazer, da comodidade, do andamento de passeio não esportivo. Muito obrigado!” 

 

Ricardo Casiuch

 

 

“Gostaria de usar esse tempo para fazer duas propostas. Vou procurar encaminhar um pouco mais as propostas e, muito do que vou falar já foi discutido. Quem vem por último tem esse ônus.Vou dividir a minha apresentação em duas etapas, mas basicamente quero falar de algo que vá na direção do pequeno criador. 

A nossa base é feita do pequeno criador, e não consigo perceber, diretamente, de tudo que foi falado aqui, algo que vá levantar o pequeno criador. Se falamos do pequeno, surge, naturalmente, o novo criador. A maioria dos novos criadores começa pequena. Então, quando se ataca um lado, você ataca o outro também. Se isso é verdade, além do dado de que 70% da nossa população de cavalos está nos Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Espírito Santo e Bahia, temos todo o resto do Brasil para ser desenvolvido. E, no resto do Brasil, como bem falou o Pio, está o agronegócio brasileiro. 

O PIB brasileiro, hoje, não avança sem o agronegócio. O dinheiro do agronegócio está nos seguintes Estados: Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Tocantins, Goiás, Acre, Rondônia, e por aí vai. Estamos dando as costas para esse recurso. Não estamos olhando isso, porque tudo que se discute está aqui. E, se perguntarmos a essa platéia se há algum criador dos outros Estados, talvez um ou outro levante o dedo. É para essa população que precisamos vender cavalo. Esse movimento vai gerar o cavalo de fim-de-semana, o cavalo da fazenda, o cavalo de esporte e, por último, porque ele começou pequeno, vai voltar a ser médio e, de médio, vai a grande e, no grande, está a elite, que é o que puxa tudo isso que está aqui. Sem a elite, não há a subida da pirâmide. 

Há duas propostas que eu queria encaminhar. A primeira, o Pupio já adiantou, que é o leilão de expansão da raça. A Associação deve coordenar a confecção de 12 eventos, um por mês, priorizando estes Estados mencionados, deve eleger 12 eventos, coletar animais preferencialmente de pequenos criadores, com a chancela do técnico, e vamos vender nesses locais, sustentados por uma televisão a satélite, que custa 1/3 do preço do Canal Rural. Vamos fazer isto aos sábados e domingos, quando o fazendeiro dessas regiões estará assistindo o seu satélite, e colocando os seus animais na faixa de preço de R$3 mil a R$15 mil. 

Passado o primeiro ano, o que vocês provavelmente verão é que, nesses locais, surgirão núcleos, e esses núcleos sustentarão o crescimento. Portanto, a Associação só coordenará. Faz-se uma licitação, escolhe-se as empresas que vão abrir esses mercados, e os animais dos pequenos criadores das regiões do Rio, Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais e São Paulo é que irão para essas regiões. Eles se encontram no Parque da Gameleira, o transporte será pago pela Associação – e aí precisa de recurso – sai da Gameleira e vai para essas regiões. O criador arcará com os custos de colocar o animal no Parque da Gameleira. Uma vez por mês, ocorrerá um evento chancelado pela Associação. A partir de 12 encontros anuais, serão feitos 36 leilões, e o resultado é como pipoca na panela: começa a surgir. Como disse o Pupio, a Dasha da Morada Nova, foi a base de um lucro que surgiu no Ceará, e daí fez uma campeã nacional. 

Com essa proposta de leilões de expansão da raça, baseados nesses locais, mas principalmente com uma televisão por satélite, que dará uma dinâmica muito maior, vai-se extrapolar o volume que está sobrando hoje nas cinco regiões prioritárias do Mangalarga Marchador.  E você vai olhar tropas de pequenos criadores. Essa é uma proposta que eu gostaria de encaminhar. 

A minha segunda proposta possui duas vertentes. Primeira, a falta de recursos da Associação hoje. Caixa. Em segundo lugar, o pequeno criador. Novamente o tema do pequeno. Do muito que se falou, podemos perceber que programas de marketing passam por premiações; passam por incentivos. O Jóquei Clube em São Paulo e no Rio têm um prêmio chamado “Taça de Ouro”. Peço ao Olavo que me ajude se eu estiver errado. Ao nascerem os potros, o criador inscreve os seus melhores produtos e paga uma taxa. Então, do zero aos seis meses de idade, ele paga uma inscrição que vai diretamente para o Jóquei Clube, para financiar uma taça de ouro, cujos machos e fêmeas concorrem aos dois anos de idade. E o fundo, então, é pago para uma alta premiação.  O campeão da “Taça de Ouro” não é o melhor do Brasil, mas é um campeão, e tem o seu valor. 

Como podemos fazer isso? Nós abrimos uma inscrição para os produtos que vão nascer no segundo semestre de 2005 e primeiro semestre de 2006. Os criadores têm direito a três inscrições. A primeira, três para macho, e três para fêmea. Eles pagam R$10,00. A segunda, eles pagam R$100,00. E a terceira eles pagam R$1.000,00. Ou seja, o pequeno criador que tem cinco éguas, inscreve um produto, e paga R$10,00. O grande criador, que tem 100 éguas, pode bancar três inscrições de macho e três recursos de fêmea. Esse recurso vai direto para o caixa da Associação. Esse recurso, então, resolve o problema momentâneo de caixa. Separa-se uma verba para premiação, e esses animais nascidos no segundo semestre de 2005 e primeiro semestre de 2006 irão, aos três anos de idade – no Jóquei Clube é aos dois, mas o nosso é aos três – para uma prova única, em um local a ser determinado, chamado Taça de Ouro. O campeão de morfologia deste grupo recebe uma taça de ouro. O reservado, uma taça de prata. Macho e Fêmea. Esses animais, então, são os campeões dessa taça. O pequeno está representado. O médio pode pagar. 

No ano seguinte, você terá outro evento “Taça de Ouro”. Isso obriga o criador a escolher os seus melhores produtos a cada ano, e exercer a função de criador. Vencido o prazo, ele não poderá inscrever mais.  No nascimento, ele olha a prole. Entre o dia l° de agosto e 30 de maio, faz a inscrição. O potro nascido até 30 de maio pode inscrever. Nasceu dia 1° de junho não inscreve mais. Fica para o ano seguinte. 

O potro inscrito para a premiação “Taça de Ouro” será comercializável. Dele, num evento de leilão, será dito: “Este está inscrito na Taça de Ouro!”. Portanto, ele leva a assinatura de que foi escolhido pelo proprietário como um de seus melhores potros dentro da sua Progênie. O pequeno está sendo valorizado, porque ele tem uma tropa pequena, e vai exercer seu direito por um valor menor. E a premiação está sendo valorizada, ou seja, existe o programa de marketing valorizando esse trabalho. Os prêmios “Taça de Ouro” e “Taça de Prata” vão para o criador, não vão para o proprietário, mas o animal será valorizado na mão do novo proprietário. Isso estimula um movimento de venda para que esse animal seja diferenciado. 

O que quero mostrar é que a Associação tem dois problemas. Um é a falta de caixa. Uma taça dessa gera receita honesta para o próximo exercício. Segundo, ela valoriza o pequeno criador, porque ele tem uma diferença significativa na inscrição em relação ao grande criador. Terceiro, ela dá um novo apelo de marketing ao cavalo, favorecendo que as televisões, os jornais e a mídia possam valorizar esse evento. Basicamente era isso que eu queria dizer. Novos mercados, novas fronteiras, novos leilões, que é um sistema, e as “Taça de Ouro” e “Taça de Prata” para o Mangalarga Marchador”. 

 

Mário Lúcio Borges

 

“Infelizmente eu vou discordar de você, Casiuch, quanto às áreas que está dizendo. É sem fundamento! Tem uma coisa que você não sabe. Eu tenho fazenda em Goiás há muitos anos. Não se vende o nosso cavalo nessa margem de preço que você quer para fazendeiro nenhum. Fazendeiro não paga mais do que R$500,00 num cavalo nem que a vaca tussa. E vou dizer mais. Se você quiser carretas de cavalo meio-sangue e Quarto-de-Milha, mansinho, de sela, eu ligo agora para o meu gerente e mando comprar para você. O nosso cavalo é um cavalo urbano. É o meu tema, que irei falar na seqüência. Então, essa de abrir fronteiras não funciona. Temos é de fazer um marketing específico dentro dos grandes centros, porque é lá que está o dinheiro. Eu gosto de vender cavalo é para rico. Fazendeiro não tem dinheiro. Esquece esse assunto. Nós temos de selecionar cidades de 100 mil habitantes para cima. É o meu programa para cavalo de passeio. Temos de fazer um marketing específico para cidades acima de 100 mil habitantes. 

Eu poderia fazer um comentário sobre o outro assunto que ele levantou? 

O Pupio disse três mercados. Esqueça o de prova! Eu brigo com essa prova há 20 anos. Inclusive o meu antagônico era o Bjark, que era contra. Falava que cavalo de Marcha Picada era aleijado. Briguei com ele várias vezes, e vou contar uma passagem interessantíssima. O Bjark Rink foi convidado para fazer uma palestra na UFMG. Eu estava lá como ouvinte e ele como palestrante. Ele falou, falou, depois mostrou um filme todinho na diagonal, trote. É o antimarketing, na minha opinião. 

Vou dar dados estatísticos, que é importante. A minha cidade tinha 23 criadores de Marchador. Foram para a prova, e hoje tem eu e o Titão Barreira. Eu trago o testemunho do campeão mineiro de hipismo rural. Não temos condições de disputar. É coisa de bobo! Desculpem-me, mas sou meio enfático para falar, mas falo com amor e com conhecimento de causa. O meu esforço para desenvolver mercado sempre foi grande dentro da raça. Quando fui sócio da Realiza, promovi o primeiro leilão de sela”. 

 

Adhemar Magon

 

 

“Lembrei dessa sugestão depois da explanação do Casiuch. Nós, os criadores, temos um conflito de interesses. Há um vetor que caminha nessa direção, e ao mesmo tempo, outro que caminha em direção contrária, que é pista e venda. O cara que cria animal bom, quer ir para a pista, e não vende antes. O cara que quer vender, quer vender o animal do meio. Em função do que o Ricardo falou, ele criou um novo produto, que é a “Taça de Ouro” e a “Taça de Prata”, e eu queria acrescentar uma sugestão. Poderíamos tentar criar esse tipo de competição, e para não ser uma concorrente com a prova adicional, combinaríamos que todos os animais inscritos para esta premiação (“Taça de Ouro” e “Taça de Prata”) estariam, teoricamente, à venda no leilão que ocorreria após a prova. Ou seja, é um desprendimento do criador que, na hora em que inscreve o animal, já sabe que a regra do jogo é: se ele ganhar, estará à venda. Assim, quebraríamos um pouco esse conflito de interesses, de querer ficar defendendo o que é bom, e não querer vender o que é bom. 

Queria acrescentar esse detalhe ao projeto: o campeão estaria sempre à venda. Então, vamos ter a oportunidade de comprar bicho bom, que já está inscrito antes de participar do concurso”. 

 

 

Yuri Semansky Engler

 

 

“Eu queria fazer uma observação com relação ao que o Ricardo Casiuch falou a respeito do leilão de expansão. Para quem não sabe, considero o Mário Lúcio meu mestre com relação a cavalo, leilão e comercialização. Mas, contradizendo o meu mestre, gostaria de dizer que tem muito sentido o que o Ricardo fala. Primeiro, o Mangalarga Marchador nada mais é do que uma marca, porque eu crio há 15 anos. Tem gente que fala que Mangalarga Marchador vende porque é bonito, outros dizem que é porque é dócil, porque é marcha, porque é cômodo. Isso é tudo uma balela! Sempre valeu caro os que ganham pista, e já ganhou muito cavalo feio. Se formos olhar o que o nosso cavalo já foi valorizado, em termos de elite, já teve para todo jeito e para todo gosto. Então, o Mangalarga Marchador vende porque é uma marca de peso, porque existem cavalos de todo o tipo. 

Quando você fala do cavalo de sela de Mato Grosso, que você enche o caminhão e vende por R$ 500,00, você enche esse mesmo caminhão com boi Nelore de R$ 500,00, e o fazendeiro do Mato Grosso compra vaca de R$ 400,00, R$ 500,00 e R$ 600,00. Por quê? Por causa da vaidade, porque eles têm dinheiro, porque mexem com agronegócio. Então, temos de ir nesse mercado, nesse nicho. Eles compram, sim! Você vai encher o mesmo caminhão de cavalo de sela com boi. Só que você vai encher de cavalo de elite”. 

 

 

André Ramos

 

 

“Houve a proposta de se contratar uma empresa de marketing para dar assessoria e levantar a Associação. Nessa área de atuação de marketing, acho que seria bastante interessante fazer um levantamento em cima do preço médio do animal, e verificar quais são as regiões compradoras nominalmente, com o número de criadores. Porque vocês vão ver que os grandes compradores de animal, os de preço médio, não estão no Sudeste; estão no Sul do Brasil, está fora. A grande maioria aqui é do Sudeste, é mercado exportador de animal de elite. A coisa mais fácil do mundo é vender um cavalo de R$100.000,00, apesar de eu nunca ter vendido um. O difícil é vender 20 cavalos de R$5.000,00, de R$3.000,00. Esses são duros de serem vendidos. E eu que não me considero pequeno, mas também não sou grande criador, e me considero médio, nunca vendi um cavalo para ser reprodutor. Para ninguém! Penso que a Associação tem de conduzir o processo – não quero que ela seja responsável – dessas vendas dos produtos dos criadores, que estão produzindo e ficando com eles. Talvez seja muito fácil para o Raul, por exemplo, vender cavalo Tabatinga no Rio de Janeiro. Mesmo o produto médio dele. Às vezes, há dificuldades inerentes ao trabalho, porque ele privilegiou uma certa característica, mas se o meu cavalo tiver esse problema, não será aceito. 

É o que eu queria falar, porque a minha região compra muito, fazemos muita cavalgada, temos um sucesso de marketing eqüestre, que é a vaquejada, que funciona e vende cavalo caro. Vende-se cavalo castrado de R$200.000,00. E vejo pouco esforço dos grandes criadores nessa abertura de mercado, nessa expansão de mercado em cima do cavalo médio, que é o que o Casiuch falou. Acho que está dentro do mesmo tema”. 

 

 

Dennis Braz Gonçalves

 

 

“Vou finalizar as observações, dizendo que a minha preocupação é com o pequeno e com o médio criador. Minha preocupação é com a falta de recursos que, momentaneamente, a Associação vai passar. A minha preocupação é com o excesso de animais sem comercialização no centro Sudeste do Brasil, em regiões que já pautamos. E existem tecnologias para levar esses animais às regiões das novas fronteiras para o Marchador. O Pupio citou a televisão via satélite. A Associação tem total capacidade de induzir e coordenar esse movimento, o que já foi feito no passado, na época do Aristides Rache, com grande sucesso. Então, tudo que comentamos foi relativo aos grandes problemas que eu percebo na atualidade. 

Só um aparte: o Raul comentou que as regras precisam ser mudadas. Eu concordo, só que eu não estava aqui, eu não participei delas, e estou trabalhando com as regras atuais. Se amanhã houver uma nova forma de julgamento, que ela seja submetida à aprovação. Se aprovada, por que não mudar? Acho que esse tipo de crítica é que valoriza o projeto. Basicamente é isso, e estou à disposição para qualquer outra dúvida”. 

 

 

 

Antônio Glênio de Albuquerque

 

“Pedi a palavra para fazer a minha intervenção, que vai ser muito rápida. Não vou trazer aqui um plano, mas, sim, um testemunho. Os senhores estão vendo que eu não tenho um corpo de ginete, mas participei da última prova do Enduro do Brasileiro, em dezembro de 2003, montando uma égua Mangalarga Marchador, sem nenhum treinamento, numa etapa de 40 km, que o Marcelo conhece muito bem. Velocidade livre. Éramos 18 pessoas naquela categoria, e eu terminei em 3° lugar. Mas, nesse percurso todo, havia pessoas montadas em cavalos árabes, e outros animais, e, principalmente, o que chamou a atenção eram os estrangeiros que estavam participando. Alguns, franceses. Depois desse evento eu me animei muito com a procura que houve ao Marchador. Justamente eu, sentado, indo numa marcha, acompanhando e chegando num local em que o Marcelo conhece. No final, na prova de 40 km, tivemos de descer 600 m. Era uma das etapas da prova, e isso exige do cavalo. Eu estava com seis cavalos na prova, e todos foram classificados. 

Depois disso, começou a haver uma procura no haras. Eu fiz um leilão, pegando cavalos que eram o meu descarte. Comentei com o Pupio várias vezes isso. E está gravado. O colega do Pupio foi quem fez o leilão. Eu não tinha condições de bancar um leilão caro. Foi um leilão para o pessoal que participou do Enduro. Foram 33 cavalos vendidos em 1h45min, ao preço médio de R$ 6.000,00. Isso me animou demais na época. 

Depois daquele tempo, vim insistindo com a Associação para fazer uma prova onde colocasse o Marchador em uma situação mista, em que pudéssemos tirar essa subjetividade do nosso julgamento, que, para mim, é um terror tão grande que me afastou da pista. Não suporto nada que eu não saiba qual é a regra do jogo: quem vai decidir e por que vai decidir. Então, saio fora. Aqui, a maioria gosta. E me permitam dizer que nos transformamos um pouco em uma Associação de colecionadores de faixas, não de criadores. Isso também afasta o consumidor, e falei com o Marcelo sobre isso. 

Comecei a bolar uma prova, que depois denominei Prova Giza, e que vocês devem ter visto na Revista Top 2000. Eu estava enfrentando, no Paraná, o problema do Mormo. Não deixavam nenhum cavalo ir para lá. Para o cavalo do Magon ir para lá, tinha de ser feito exame cinco dias antes.  Era um caos. O que aconteceu? Meus amigos, com raras exceções, não foram. A maioria não foi. Eu tinha uma inscrição prévia de quase 200 animais, e acabei com 90 cavalos. O que aconteceu ali?

Coloquei quatro criadores para julgar com o Caiado, que era o árbitro da Associação. Todos os cavalos faziam um percurso de campo no haras. Podia ser 25 km, e, por força de meus amigos, diminuí para 10 km, porque o pessoal tinha medo de fazer 25 km. Imaginem a desinformação que nós, criadores, temos do nosso próprio cavalo. Não foi um nem dois telefonemas que recebi, dizendo: – Glênio, você é maluco de pensar em 25 km, mais uma provinha de marcha? Vai matar o cavalo! Enfim, mudei para 10 km, e a desclassificação foi, talvez, de 8% a 10%. Desclassificados na prova de campo, mas por bobagem do cavaleiro. O cavalo não tem culpa. Os árbitros, que éramos nós, os criadores, estávamos espalhados na pista para acompanhar. Se o cavalo saísse da marcha nos últimos 1.000 m, ele estava desclassificado. Vocês precisavam ver a dedicação de todo mundo para vir na marcha: foi uma coisa emocionante. É insignificante para quem já montou e fez prova, mas a participação foi muito interessante. Havia famílias inteiras. Marido, mulher, filho, filhinha de seis anos participando. Chegava lá, e tinha aquele negócio de lavar o cavalo. Nem precisava. Ninguém estourou pulsação. A família, não o peão, lavava o cavalo. E ia para a prova de marcha.

 Na prova de marcha, uns quatro criadores com noção de prova de marcha ficavam a 80 m do outro, no mínimo. A pista um  pouquinho maior, na longitudinal, e o Caiado no centro. A pessoa tinha de desmontar num círculo de 10 m de diâmetro, entregar a rédea na mão do Caiado. Ninguém segurava cavalo. Se o cavalo saísse dali, estaria desclassificado. Se o cara tivesse dificuldade de montar – muito embora fosse um bom cavaleiro, mas se fosse um cavalo chato – porque o cavalo era ruim, pedia-se que deixasse o animal sair fora. 

Para que vocês tenham uma idéia, vejam como terminou. A nota dos criadores, somada à prova de campo, somada às notas do Caiado, não variaram mais de 20%, e eu mandei publicar na revista, para quem quisesse ler. E está lá. O criador sabe o que é marcha. Sabe apreciar. Aí havíamos dado uma objetividade a tal ponto, que o Baile da Sedução, que é meu, ficou em 2° lugar, e não houve problema algum. E não foi porque o conheciam, porque três daqueles criadores são novos, e só sabem o que é marcha. Deu gosto! Campeãs nacionais ficaram em quinto ou sexto lugares. 

Fizemos também equipes por haras. E o prêmio? Eu dava R$5.000,00 na hora. Foi uma alegria. Banquei o jogo para ver o resultado. Não tive um apoio da Associação, com exceção da presença do ex-presidente, e de todos os candidatos, que foram lá me prestigiar. E todo mundo prometeu: vamos fazer, porque é bom. Na verdade, estou lutando por uma situação que vocês vão ver. A proposta do meu haras sempre foi a de sair da mesmice. Isso só é bom para quem gosta de faixa. Às vezes, o cara tem um ataque histérico quando pega um campeão, mas será que ele montou ou vai montar no cavalo? 

Falamos muito em marketing aqui, e a Associação não tem dinheiro para isso. Acho que devíamos ter o objetivo de moralizar um pouco a raça e, nos leilões, seja ele de marca ou não, se quiserem usar o nome Mangalarga Marchador, seus organizadores terão que submeter os cavalos do leilão à chancela da Associação. Chancela ou aprovação, para que não existam pessoas lesadas. Todos nós conhecemos pessoas compradoras de Mangalarga Marchador que saem com esse nome, mas com um pé-duro que não vale nada, e pagaram um monte de dinheiro. São lesados, e isso faz um mal danado para nós.

Quando o Lúcio Flávio falou que eu vendo cavalo, realmente eu tenho vendido. Nas cavalgadas vendo bastante, mas não fico procurando preço de R$10.000,00. Vendo por R$3.000,00. E não vendo cavalo áspero. Quisera eu ter 40 cavalos Mangalarga Marchador de Marcha Picada por ano, e estava feito o custeio do haras. Agora, vou buscar no marcha batida, aquele que é macio, para o cara comprar. Aliás, na minha terra, Paraná, qualquer cavalo marchador é macio, porque a maioria absoluta é Crioulo, que nos massacra. Se você vai a um evento, e põe 10 Marchadores, há 300 cavalos Crioulos. A verdade é essa! E não adianta chamar ninguém, porque só vou sacrificar os meus amigos. 

Então, a Associação tem de se engajar em alguma coisa. Comentei ontem com o Lúcio que, se fizéssemos uma chancela da Associação para o leilão, e disséssemos que tal cavalo tem a chancela – fosse A, B, ou C,  leilão de 10 estrelas, 20, 25 estrelas – se não quiser ter o termo  “chancela da Associação”, que não tenha. Agora, ali vai se pressupor, depois do marketing, que o que tiver é cavalo sério. Tem DNA, etc. É com isso que temos de parar: com a falta de credibilidade que o nosso cavalo está vivendo hoje. E existe mercado. Estou com um grupo de pessoas que veio para cá. Há um pessoal que tem um grande potencial como criador, e eles já compraram mais de 20 cavalos meus. Mas todos nessas condições: cavalo para fazenda. Agora, vieram buscar cavalo aqui, e não conseguem andar no parque. E perguntam: o que é que vou comprar? Se déssemos a chancela da Associação nos leilões, pegaríamos um percentual dos leilões para sustentar a área de marketing, porque irá reverter a favor do próprio dono do cavalo. Pega 2%, ou 1,5% dessa história dos 15%, mas faz um percentual para a Associação, e põe alguém para fiscalizar o que está sendo vendido. Quem quiser vender sem chancela, que venda como quiser. Muito obrigado”!

 

Mário Lúcio Borges

 

“Dentro do meu modesto poder aquisitivo, tenho contribuído muito – não tenho falsa modéstia – para o desenvolvimento do mercado, tanto assim que, quando fui sócio da Realiza, fui autor dos leilões do cavalos de sela. Você, Olavo, trouxe um, me lembro muito bem, e seu cavalo era mau de manejo, mau de rédea. Quanto a cavalo de sela, gostaria de falar que o cavalo de passeio é destinado ao público urbano. O nosso público é para o público urbano. Em 1958, começou a industrialização do País – e eu nasci em 58 – e os meninos vieram para as grandes cidades para estudar. É o meu caso, o caso do meu irmão, etc., e mantiveram apego ao meio rural. A grande parte de todos que saíram do interior ainda têm raízes rurais. Prevejo o fim disso em 2030. Vejo pelos meus sobrinhos. Um gosta, o outro não gosta. Na família do meu irmão, ninguém gosta. Quer dizer, já está desvinculando do meio rural. Então, temos de atacar o meio urbano, porque é aqui que está o dinheiro. Não está no campo de jeito nenhum, meu amigo Casiuch, posso garantir. 

Gostaria de falar que os grandes aquisitores são grandes empresários. O Nelore é dominado pelos empresários. Alguém está pensando que vai vender para o nelorista? Vou contar a minha experiência. Estive na inauguração do Camaru, em Uberlândia. Estava começando a criar, na ilusão de que ia vender lá para os grandes pecuaristas do Triângulo Mineiro. Foi um fracasso. Fui vender cavalo no Tatersal VR. Inscrevi num leilãozinho de Marchador dentro do Tatersal VR. Não vendi nada. Esqueçam isso. Não é cavalo de pecuarista. Isso é ilusão. Agora, os pecuaristas empresários, sim. Estou com eles. O nosso cavalo é para o público urbano.

Quero passar uma experiência que tenho para a Associação. Temos de atacar os profissionais liberais e pequenos empresários. Como se fazer marketing para isso? Como vamos atingir esse público-alvo? Através das outras associações. Por exemplo, se me perguntarem qual o mailing list ideal para nós, vou dizer que é o da OAB, do CREA, da Sociedade Médica, do Sindicato dos Engenheiros. Já fiz uma incursão nesse sentido nos meus próprios leilões. Nunca deixei em meus leilões policromáticos de pregar cartaz em qualquer sociedade. Hoje recebemos muita mala direta em nossas mesas. Há sempre um presentinho. Ingresso como cortesia para todos os associados dessas associações em todos os Estados. Então você convida a pessoa, ela chega aqui e ainda tem de pagar ingresso? Não seria melhor ela abrir um envelope dizendo “você ganhou!”. Ela quer saber o que ganhou, e é um ingresso para a nossa exposição. Nesse ingresso está escrito que, se precisar de mais algum, peça pelo telefone tal. O telefone geral da Associação. Temos de conseguir trazer todos os empresários e comerciantes. É institucional você fazer acordo entre as associações, e conseguir o mailing list. Se eu chegar lá e pedir, eles não vão me dar. Mas se for a Diretoria da Associação que fizer a política de pegar o mailing list dessas associações, o resultado será positivo. E não pode haver economia. Tem de dar os ingressos. O ingresso tem servir como atrativo. O pai recebe o ingresso e resolve levar o filho. E ele liga para pedir mais ingresso para o amigo. 

A nossa imagem do cavalo, como pensei depois do leilão, tem de ser mudada. Pensei isso para cavalo meu, seja Pampa, seja policromático, e vou dar a idéia para vocês. É o cavalo da família. É aparecer a imagem não estilizada como se usa muito – a Associação é craque para estilizar. É ter uma família andando a cavalo. Essa é a cara nossa. Temos de vender a imagem do cavalo da família para esses profissionais liberais terem confiança de adqurir aquele produto para dar para seus filhos. 

Eu disse que em 2030 estará arrasado, é o fim, a última geração dos tradicionais que ainda estavam ligados às áreas rurais. O que já fiz há tempos, e teve muito sucesso, é dar ingressos nos colégios. Temos de trazer todos os colégios para cá. Se o menino vir, ele apaixona. A paixão de infância é impreterível. É uma forma de marketing interessantíssima. Estudei no Colégio Zilá Frota, um dos melhores de Belo Horizonte, e pedi à Diretora para dar ingresso para todo mundo. No leilão de sela, em 1990, dava ingresso para todos os colégios. E o Pupio aceitava lance do menino que estava na mesa, não sei se ele lembra, mas foi muito legal. Portanto, temos de dar ingresso para todos os colégios. Não se pode fugir dessa regra de marketing. 

A exposição Nacional é um horror em termos de arranjo físico. É um arranjo físico de quem não quer vender cavalo. Isso é uma loucura! Já falei isto antes para o Dr. Nelson, mas ele tinha uma certa antipatia comigo, e não ligava muito. Para mim, é uma idiotice a forma de apresentação. Fui à Europa na exposição do Puro Sangue Andaluz, na Espanha, e achei interessantíssimo. O cara chega, está lá o haras expondo. Em um galpãozinho está o vendedor de cavalo na frente, para receber você, oferecendo um drinquezinho. Nesta Nacional estávamos eu e o Sérgio Paranhos, amigo meu há muito tempo, e queríamos ver a tropa de um outro criador, não lembro quem. Mas pensei: onde vou achar alguém aqui dentro? É coisa de maluco! Ninguém quer vender cavalo aqui. E quando se fala em falta de renda, já digo logo que é idiotice total da Associação. Tem que vender. Deveria ter um galpão exclusivo para isto. Por que não? Por que não alugar para os grandes haras? Cada criatório teria na frente de seu galpão a sua logomarca com uma pessoa na frente para receber as pessoas e visitantes. Aliás, queria elogiar a idéia do Pinhão Roxo, que decorou a casa de seu animal, e foi o espaço mais visitado, chamando a atenção de todos. Brilhante idéia!

É isso que estou propondo e já propus, apesar de que sou muito pouco ouvido. O Pinhão Roxo deu show, que é onde todo mundo vai. Mas galpão na frente do “enjetei” não dá. E dizem: e o pequenininhos? Sei que tem de defender o pequeno. Mas se não der para fazer uma grande apresentação pelo próprio haras, faça pelo núcleo. Esse negócio aqui virou uma pouca vergonha. Está todo mundo só tomando cachaça. Quero ver a tropa de alguém, e não consigo encontrar. Temos de estar todo mundo no “enjetei”. O peão está assistindo prova, ele tem de trabalhar, ajudar na venda. Se o peão não está, tem de ter um ajudante lá na frente do galpão, pronto para mostrar tudo às pessoas. Como é que vou mostrar tropa de alguém ao Sérgio Paranhos? Vou implorar, e a pessoa não vem. Isso gera renda para a Associação. Sou americano de pensamento. 

O último item é: ABCCMM está sem recursos. Estou de pleno acordo com o Olavo e com o Raul: você sozinho, Dennis, não vai fazer nada. Ninguém faz nada. Tem de ter alguém que faça marketing específico. Eu já tinha olhado, e verifiquei que nos cargos da Associação não tem ninguém de marketing. Significa que você terá de ter um profissional sob sua liderança. Acho que há falta de objetividade. Quando apresentei o Projeto Mangalargada pensava em terminar com esse caso de falta de objetividade: chegou na frente, ganhou o prêmio e morreu o assunto. 

Quero falar sobre cavalo de sela de passeio. Na realidade, Sr. José Márcio Leite, a nossa Associação foi fundada para o cavalo de sela. O nosso falecido Márcio Andrade estava correto, quando previa um cavalo de sela macio, ultra macio, mas alto. Nós não temos altura. Atendi ao grupo de americanos que está com o Dr. Olavo na minha fazenda. Já cansei de receber encomenda de americano, mas o nosso cavalo está muito baixotinho para eles. Na realidade, o que houve foi uma seleção errada. E vai sair aquela página polêmica de que houve um erro zootécnico. Erramos. O Sr. Márcio Andrade, que estudou nos Estados Unidos, estava certo. Ele tinha cultura para saber o que o americano quer, o que o exportador quer. É um cavalo mais alto. Talvez, no meu ponto de vista, o resgate para isso seria o “Mangulino”. Não o cruzamento desse Campolina grandão, cabeçudo. Mas o Campolina da Passatempo, com cabeça menor, retilínea, marcha macia, este é o cavalo de que eles gostam. Temos de aumentar um pouco a estatura do nosso cavalo ou não atenderemos o cavalo de passeio. 

Ouço falar em abertura de livro há anos e anos. Faço propostas aqui e tenho liberdade para fazê-las. A última vez que fiz uma proposta, em 1995, foi motivo de riso. Estou acostumado com o meio. Fiz uma proposta de policromatismo pelo Núcleo do Rio, e todo mundo ria. O grande problema ninguém detectou na raça. É que nós, os criadores, não montamos a cavalo. Exceto o Raul Junqueira e o Dr. Jorge Rocha, que são dois ícones da nossa montaria, é muito raro. 

O nosso cavalo, esse cavalo de pista, é um cavalo que o cara gosta de ver tomando golo, bebendo cerveja. É um sucesso absoluto a cerveja em nossa Associação! Não estou sendo pejorativo. E quando propus o Projeto Mangalargada estava fazendo uma adequação, porque ninguém quer ficar montando a cavalo. É ilusão querer montar a cavalo. Todo mundo gosta de ver é aquela corridinha nossa lá, e fim de papo, e pegar o prêmio. É por isso que, baseado em todos esses conceitos, e em toda a experiência que eu tive, que montei o Projeto Mangalargada. Porque o cavalo de passeio, Dr. José Márcio, tem limite de preço. Aqui e no mundo. E esse cavalo de pista, que pode ser premiado, é que dá esse valor de R$ 300.000,00. Já vendi muita égua de R$ 150.000,00. É esse que eu quero atingir, e o fundo disso é que vai servir para passeio. Cavalo para passeio é um cavalo macio. Temos de focar os dois mercados. 

Há quem diga que nós só queremos marcha. Mas para que serve o nosso cavalo, se não for para marchar? Não serve para mais nada. Os nossos concorrentes estraçalham, e estraçalham mesmo. Temos é que fazer a marcha ser o mote da raça. O concurso de marcha é que vai alavancar esse dinheiro que todo mundo gosta de ganhar. Eu gosto muito. Sou americano de pensamento. Égua de R$ 100.000,00 é que vai dar emprego para o Sérgio Goulart, e para todo mundo. Mas cavalinho de passeio, embora eu crie e tenha... Peço desculpa pela minha maneira de falar”. 

(Muitos risos.)

 

 

 

Dennis Braz Gonçalves

 

 

“Encerrando este evento, agradeço muito a presença de todos, e especialmente aos companheiros da mesa, o Antônio Glênio e o Lúcio Flávio. Aproveito para informar que este encontro foi gravado, será transcrito e publicado na Revista Mangalarga Marchador. Todas as sugestões que puderem ser feitas serão muito bem-vindas. Obrigado a todos!”.

 

